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Maioria das vítimas sofre 
durante anos até pedir ajuda

Amaioria das pessoas que, no
ano passado, pediu ajuda à
APAV era vítima continuada

de crimes, com destaque para
os 365 casos que eram alvos de
agressores há mais de 20 anos,
revelou ontem a associação.

A Associação de Apoio à Vítima
(APAV) atendeu no ano passado
40.928 pessoas, tendo identifi-
cado 9.176 vítimas, segundo o
Relatório Anual 2017 ontem di-
vulgado, que aponta a violência
doméstica como o principal cri-
me cometido.

Quando a maioria dos casos
chegou ao conhecimento da as-

sociação, as vítimas já carrega-
vam um longo historial de vio-
lência.

Quase sempre foi a própria ví-
tima que pediu ajuda, mas tam-
bém houve muitos familiares e
amigos que decidiram tomar a
iniciativa e alertar a APAV.

Apenas 12% dos casos reporta-
dos no ano passado diziam res-
peito a situações pontuais de
crimes, havendo outros tantos
casos (13%) em que não foi pos-
sível perceber a duração da viti-
mização, segundo o relatório que
analisou a situação de 7.107 pes-
soas. JM

APAV atendeu no ano passado 40.928 pessoas
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APAV prestou a apoio a 
110 vítimas de violência 
na região 
Das 9.176 pessoas apoiadas em 
2017 pela APAV - Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima, 110 
eram da região, das quais 23 do 
concelho de Leiria. 

Segundo o seu último relatório 
anual, a instituição registou um 
aumento de 19,2% de atendimen-
tos no ano passado (40.928 no 
total) face a 2015 (34.327). Este 
balanço consubstanciou-se em 
12.086 processos e 21.161 crimes. 

Entre as vítimas apoiadas, so-
bressaem as mulheres (5.036 ca-
sos), seguindo-se os idosos (944), 
crianças e jovens (810) e os ho-
mens (775). No que toca ao tipo 
de violência, lidera a violência 
doméstica (75,7%). 

Por tipo de crime, destacam-se 
os de violência sexual. nomea-
damente o stalking/perseguição.  
(422), o abuso sexual de crianças 
(175 crimes) e o cibercrime (25). 
Foram ainda registados 113 casos 
de bullying e 212 crimes de da-
nos. Quanto ao perfil da vítima, a 
APAV conclui que a maioria é do 
sexo feminino (82,5%), com idades 
entre os 25 e os 54 anos (38,9%). 

23 
O concelho de Leiria destaca-
-se no apoio prestado pela APAV 
na região, com 23 sinalizações. 
Seguem-se Alcobaça (13), Mari-
nha Grande (12), Caldas da Ra-
inha (11), Ourém (10), Peniche (8), 
Pombal (6), Porto de Mós (6), An-
sião (4), Alvaiázere, Bombarral, 
Nazaré e Óbidos (3) e Batalha (2) 

No que toca ao estado civil, as 
vítimas eram sobretudo casadas 
(28,2%), solteiras (23,1%) enquanto 
33,4% pertenciam a um tipo de 
família nuclear com filhos/as. 

"Da análise efetuada aos dados 
da APAV é possível confirmar a 
existência de um número supe-
rior de autores de crime, face ao 
número de vítimas", é referido. 
Assim, no ano passado, a APAV 
registou um total de 9.481 autores/ 
as de crime. sendo mais de 80% do 
sexo masculino. 
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MAIS DE 9 MIL VÍTIMAS 
IDENTIFICADAS PELA APAV
Os dados são 
de 2017 e foram 
divulgados, esta 
semana, pela 
Associação de 
Apoio à Vítima 
(APAV) que regis-
ta mais de 40 mil 
pessoas atendidas. 
Houve um aumen-
to de 19% entre 
2015 e 2017, ten-
do a APAV identifi-
cado 9.176 vítimas 
e 21.161 crimes e 
outras formas de 
violência.

SARA SILVINO
ssilvino@tribunadamadeira.pt

S egundo dados divul-
gados, na passada 
terça-feira, dia 27, 
do Relatório Anu-
al da Associação de 

Apoio à Vítima (APAV), em 
2017 foram registados um 
total de 40.928 atendimen-
tos, firmados em 12.086 pro-
cessos de apoio, onde foi pos-
sível identificar 9.176 vítimas 
e 21.161 crimes e outras for-
mas de violência.

A APAV refere que os cri-
mes contra as pessoas apre-
sentam-se com uma dimen-
são na ordem dos 95% face 
ao total de crimes registados, 
destacando-se os crimes de 
violência doméstica (75,7%).

Por tipo de crime, desta-
cam-se os de violência sexu-
al, nomeadamente, o abuso 

sexual de crianças (175 cri-
mes), o ‘stalking’/perseguição 
(422) e o cibercrime (25).

O relatório em causa indi-
ca, “nas restantes dimen-
sões criminais, os destaques 
vão para os crimes patrimo-
niais - o crime de dano com 
212 registos (1%) – e para 
as outras formas de violên-
cia – ‘bullying’ com 113 casos 
(0,5%)”.

Segundo a informação da 
APAV, a maioria das víti-
mas eram do sexo femini-
no (82,5%) e tinham idades 
compreendidas entre os 25 e 
os 54 anos (38,9%).

No que se refere ao estado 
civil, as vítimas eram sobretu-
do casadas (28,2%), solteiras 
(23,1%) enquanto 33,4% per-
tenciam a um tipo de família 
nuclear com filhos/as.

Em termos académicos e 
profissionais, o ensino supe-
rior apresentou-se como o 
grau de ensino mais referen-
ciado (8,4%) e mais de 30% 
das vítimas encontravam-se 
profissionalmente ativas.

No relatório é referido: “Da 
análise efetuada aos dados da 
APAV é possível confirmar 
a existência de um número 
superior de autores de crime, 
face ao número de vítimas”.

Neste sentido, no ano pas-
sado, a APAV registou um 
total de 9.481 autores/as de 

crime, sendo que destes/as, 
mais de 80% eram do sexo 
masculino e tinham idades 
compreendidas entre os 35 e 
os 54 anos (23,3%). De acor-
do com os dados recolhidos, 
cerca de 30% eram casados e 
possuíam uma ocupação pro-
fissional (32,1%), sendo que o 
tipo de vitimação continuada 
foi o mais registado em 2017, 
representando 75% dos casos.

No que se refere ao local do 
crime, a residência comum 
foi a mais referenciada, segui-
da da residência da vítima e o 
lugar/via pública. Os dados 
indicam também que em cer-
ca de 46% das situações foi 
formalizada queixa/denúncia 
junto das entidades policiais.

Os dados da Associação de 
Apoio à Vítima apontam para 
diferentes tipos vítimas: 944 
pessoas idosas, com mais de 
65 anos (em média três por 
dia e 18 por semana), 810 
crianças e jovens (duas por 
dia e 16 por semana), 5.036 
mulheres adultas (14 por dia e 
97 por semana) e 775 homens 
adultos (duas por dia e 15 por 
semana).

De salientar, os dados esta-
tísticos dizem respeito aos 
processos de desenvolvidos 
presencialmente, no ano pas-
sado, por telefone e ‘online’, 
realizados pelos serviços de 
proximidade da APAV. n



Sem Mais Jornal   Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 13,20 x 8,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 74356495 31-03-2018

TEXTO ROBERTO DORES 
IMAGEM SM 

Os pedidos de ajuda 
à Associação Por-
tuguesa de Apoio 

à Vitima (APAV) baixaram 
no distrito de Setúbal de 
651 em 2016 para 612 no 
ano passado, representan-
do a região 6.62% do total 
de crimes e outras formas 
de violência no país. 
Porém, a capital de distrito 
continua a registar um 
significativo número de 
processos de apoio, tendo 
chegado aos 154. 
Segundo os dados reve-
lados no relatório anual 
que a associação apre-
sentou - e no que diz res-
peito aos crimes e outras 

MAIS DE 600 PESSOAS RECORRERAM AOS SERVIÇOS DA APAV NA REGIÃO EM 2017 

Associação de Apoio à Vítima confirma 
que 82% das vítimas são mulheres 
Em Setúbal foram 154 os processos de pedido de apoio a dar entrada nos serviços da Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima em 2017. Relativamente ao ano anterior houve menos 39 processos registados e as mulheres 
continuam a ser as vítimas mais comuns. 

formas de violência - os 
crimes contra as pessoas 
apresentam-se com uma 
dimensão na ordem dos 
95% face ao total, com 
grande destaque para 
os crimes de violência 
doméstica (75,7%). Já 
nas restantes dimensões 
criminais, sobressaem os 
crimes patrimoniais e as 
outras formas de vio-
lência, como è o caso de 
bullying. 
Por concelhos, além dos 
154 registos participados 
em Setúbal, é Almada 
que exibe o segundo 
lugar desta lista, com 121 
vítimas apoiadas pela 
APAV. enquanto o Sel.i 
chegou às 83. Palmela 
(70) também apresenta 
uma clara subida, ao 
passo que Barreiro e 
Moita se fixaram ambos  

nos 45 registos. Segue-se 
Montijo (38), Sesimbra 
(30), Alcochete (9). Sines 
(6). Santiago do Cacem 
(5) e Grándola (2). 
De acordo com o pre-
sidente da APAV, João 
Lázaro, 82,5% das viti-
mas são mulheres, com 
uma média de 42 anos 
de idade, enquanto o 
estado civil destas vitimas 
dividia-se sobretudo entre 
as vitimas casadas (28,2%) 
e . solteiras (23,1%) e 
pertenciam a um tipo de 
familia nuclear com filhos 
(33,4%). 
O relatório a que o Sem-
Mais teve acesso indica 
que, em termos acadé-
micos e profissionais, o 
ensino superior apresen-
tou-se como a grau de 
ensino mais referenciado 
(8,4%) e mais de 30% das  

vitimas encontravam-se 
profissionalmente ativas. 
Ainda segundo a análise 
efetuada aos dados da 
APAV é possivel con-
firmar a existência de 
um número superior de 
autores de crime, face 
ao número de vitimas, 
dos quais «maisde 80% 
eram do sexo masculino 
e tinham idades com-
preendidas entre os 35 
e os 54 anos (23,3%).,, 
Cerca de 30% eram 
casados e possuíam 
uma ocupação profis-
sional (32.1%). O tipo de 
vitimação continuada 
foi o mais registado em 
2017. representando 75% 
dos. casos. Os locais do 
crime mais referencia-
dos foram a reSidencia 
comum, a residência da 
vitima e a via pública. 

Em cerca de 46% das 473 registos, traduzindo 
situações foi formaliza- mais 74 processos face 
da queixa ou denúncia aos 399 de 2016.A região 
junto das entidades manteve a quarta posição 
policiais. entre os distritos portugue- 

ses, apenas atras de Lisboa, 
Aumento da resposta Porto e Coimbra. Os dados 
de proximidade estatísticos dizem respeito 
Já quanto aos proces- aos processos de apoio 
sos relacionados com a desenvolvidos presen- 
resposta de proximidade, cialmente, por telefone e 
o distrito de Setúbal seguiu kinfine*, no ano transato, 
a tendência da subida pelos serviços de proximi- 
nacional com umtotal de dada da APAV.• 
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APAV contabilizou mais 
de nove mil vítimas em 
2017 

A Associação de Apoio à Vítima (APAV) atendeu no 
ano passado 40.928 pessoas, um aumento de 19% entre 
2015 e 2017, tendo identificado 9.176 vítimas, segundo 
dados divulgados Terça-feira pela organização. 

O Relatório Anual da APAV, refere que em 2017 foram 
registados um total de 40.928 atendimentos, firmados em 
12.086 processos de apoio, onde foi possível identificar 
9.176 vítimas e 21.161 crimes e outras formas &violência. 
A APAV salienta que os crimes contra as pessoas 
apresentam-se com uma dimensão na ordem dos 95% face 
ao total de crimes registados, destacando-se os crimes de 
violência doméstica (75,7%). 

Por tipo de crime, destacam-se Os de violência sexual, 
nomeadamente o abuso sexual de crianças (175 crimes), o 
"stalking"/perseguição (422) e o cibercrime (25). «Nas 
restantes dimensões criminais, os destaques .vão para os 
crimes patrimoniais - o crime de dano com 212 registos 
(1%) - e para as outras formas de violência - "bullying" 
com 113 casos (0,5%)», é indicado no relatório. Segundo a 
APAV, a maioria das vítimas eram do sexo feminino (82,5%) 
e tinham idades compreendidas entre os 25 e os 54 anos 
(38,9%). 
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APAV contabilizou mais de nove 
mil vítimas em 2011 

A Associação de Apoio à Vítima (APAV) 
atendeu no ano passado 40.928 pessoas, um 
aumento de 19% entre 2015 e 2017, tendo 
identificado 9.176 vítimas, segundo dados 
divulgados Terça-feira pela organização. A 
APAV salienta que os crimes contra as pessoas 
apresentam-se com urna dimensão na ordem 
dos 95% face ao total de cánes registados. 

Pág. 4 
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More victims asking for help than in 2015 
During the course of 2017, Portugal's Vlctim Support Association (APAV) 
dealt with 40,928 requests for help, which Is a 19 percent increase on 
2015, and identified over 9,000 people as certified victims, according to 
figures released by the organIsation this week. 

APAV's annual report for 2017, released 
on Tuesday, shows that the 40,928 
contacts made (by telephone, online or in 
person) led to the opening of 12,086  

support procedures, in the course of which 
9,176 people were identified as victims. 

The cases involved a total of 21,161 
crimes and other forms of violence. 

The association stresses that crimes 
against people accounted for 95 percent 
of situations recorded, and domestic 
violence alone accounted for 75.7 percent 
of cases. 

By type of crime, sexual violence also 
stood out, with 175 cases of child sex abuse, 
422 of stalking and 25 of cybercrime. 

According to APAV, 82.5 percentofvictims 
were femate and more than 30 percent of  

victims were professionally active. 
Of those committing the crimes, more 

than 80 percent were mate. 
In terms of the places where crimes 

were committed, homes shared by victims 
and their attackers were the most 
common settings, followed by the victim's 
place of residence and then in public. 

A formal complaint was made to the police 
in under hatf of the cases (46 percent). 
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JOÃO PEDRO VALE e NUNO ALEXANDRE FERREIRA . Pinkfist (2016) 
Na Galeria Presença, Porto, até 14 de Abril 

Sociedade 

Portugal, país desigual 

Realidades sexistas 
Da violência de género ao assédio sexual e à exploração económica, Portugal continua a ter um longo caminho a fazer 
para garantir a igualdade entre homens e mulheres. 

LAURA GALHANO * 

E m Portugal, a violência doméstica 
é um dos crimes com maior inci-
dência na categoria «crimes contra 

pessoas». O Relatório Anual de Segurança 
Interna 2016111  aponta para 27 005 casos. 
As mulheres surgem como as principais ví-
timas (80%); os homens como os princi-
pais agressores (84%). Os mais expostos à 
violação são igualmente de sexo feminino, 
o mesmo acontecendo no que diz respeito 
ao abuso sexual de menores, com respecti-
vamente 90,5% e 81,3% dos casos denun-
ciados. As estatísticas da APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima121 - destacam 
a particular incidência de mulheres caçadas 
(36,8%) e das que formam familia nuclear 
com filhos/as (41% dos casos). Mais de me-
tade dos autores do crime (52%) são ou fo-
ram cônjuges e companheiros. Em mais de 
40% dos casos, a residência comum é apon-
tada como local do crime. 

Estes dados são brutais. É relevante lem-
brar que o uso da violência não é uma carac-
terística masculina, nem ocorre somente em 
relacionamentos heterossexuais. Contudo, 
estes números permitem ver que o sexo 
masculino se destaca fortemente no exercí-
cio da violência Podemos então questionar-
-nos sobre as percepções ligadas a estereóti-
pos de género. 

No seu livro A Sexualidade dos Portugue-
ses (Almedina, Coimbra, 2013), Sofia Aboim 
descreve e analisa as mudanças e as conquis-
tas feministas que ocorreram na sociedade 
portuguesa relativamente às percepções e 
lugares dos corpos. Desconstrói estereótipos 
herdados do Estado Novo, onde «ao mesmo 
tempo que as mulheres eram constantemente 
chamadas a provar a sua pureza aos homens 
era exigida a sabedoria necessária para as con-
trolar e impor sobre elas a sua autoridade». 

A actualidade mostra-nos, porem, que 
certas representações continuam vivazes. A 
ilustração do sexismo institucional que con-
tinua presente em órgãos públicos foi visível 
na denúncia mediática recente do Acórdão 
do Tribunal da Relação do Porto (Processo 
n.° 355/15.2 GAFLG.P1). Vimos também 
que não se tratava de um caso isolado131. 

A questão da violência sexual tem vindo, 
portanto, a suscitar discussões em Portugal. 
Segundo o Eurobarómetro da Comissão Eu-
ropeia de 2016 sobre violência de género141, 
a consciência social da violência doméstica 
em Portugal é alta: 96% das pessoas inquiri-
das estimam que a violência doméstica con- 

ta mulheres é «inaceitável e deve ser sempre 
punível por lei» (92% quando é dirigida con-
tra homens). Mesmo assim, 18% das mulhe-
res que sofreu violência física e/ou sexual 
nos 12 meses anteriores (o estudo foi reali-
zado em 2012) não contou a ninguém. 

Além disso, uma percentagem das pessoas 
interrogadas acredita que ter relações sexu-
ais sem consentimento pode justificar-se se 
a pessoa estiver «embriagada ou sob efeito de 
drogas» (19%); se a pessoa for «voluntaria-
mente para casa com alguém, a seguir a uma 
festa ou um encontro, por exemplo» (15%); se 
a pessoa «vestir roupa reveladora, provocadora 
ou sexp (12%); se a pessoa «não disser "não" 
claramente ou não resistir fisicamente» (10%). 

Consideremos ainda um estudo produ-
zido em 2017 pela LIMAR - União de Mu-
lheres Alternativa e Resposta -, focada nos  

jovens portugueses, intitulado Violência no 
Namorolsi, que retrata aquilo que é conside-
rado como violência nesse grupo particular. 
Destaquemos que 28% dos/das jovens resi-
dentes em Portugal não considera como vio-
lência o controlo («comportamentos como 
proibir sair sem o/a companheiro/a, estar 
ou falar com urn/a amigo/a ou colega e obri-
gar ou proibir vestir uma determinada peça 
de roupa, ou obrigar a fazer algo que não se 
quer»). Mais surpreendente: 24% dos/das 
jovens legitima a violência sexual nas rela-
ções de namoro. Além disso, 13% (destes, 
temos 22% de homens e 5% de mulheres) 
dos/das respondentes vê como legítima a 
pressão para ter relações sexuais em situa-
ção de namoro. 

No ambiente mediático actual, estes nú-
meros dão que pensar. A cultura do silêncio,  

a desvalorização da palavra e a culpabiliza-
ção das vítimas foram publicamente postas 
em causa de maneira maciça pelos recentes 
movimentos #niunamas #metoo ou ainda 
#balancetonporc. Mais ainda, a edição de 
Dezembro 2018161  da Time Magazine elegeu 
as «The Silence Breakers» («As que que-
bram o silêncio») como pessoas do ano. 

Em Portugal, por enquanto, estes movi-
mentos não tiveram grande eco. Podemos 
então questionar-nos sobre os dados que 
temos à disposição relativamente ao as-
sédio sexual no mundo do trabalho, por 
exemplo. 

O assédio sexual está definido pela Con-
venção de Istambuln (que Portugal assinou) 
como «um comportamento indesejado de ar-
rácter sexual, sob forma verbal, não verbal ou 
físico, como intuito ou o efeito de violar a dig-
nidade de uma pessoa, em particular quando 
cria um ambiente intimidante, hostil, degra-
dante, humilhante ou ofensivo». Um estudo 
de 2016 da Universidade de Lisboa sobre 
Assédio sexual e moral no local de trabalho 
em Portugal[81  explica que, em comparação 
europeia, os casos de assédio sexual no país 
são mais elevados: 12,6% contra 2%191. As 
mulheres com vínculo laborai marcado pela 
precariedade e instabilidade são as mais 
vulneráveis. As situações de «atenção sexual 
não desejada e de insinuações sexuais» são as 
mais sinalizadas. O assédio é mais frequen-
temente referido por mulheres, exercido por 
homens - na maioria dos casos com cargos 
hierárquicos superiores. 

Trabalhar é as mais das vezes necessário 
à sobrevivência económica de cada um. O 
assédio no local de trabalho, em Portugal, 
constitui, assim, uma contra-ordenação mui-
to grave ao Código do Trabalho. Mas não é 
crime. 

Para concluir, olhemos brevemente para 
os dados do trabalho não pago no espaço 
social doméstico. A Comissão para a Igualda-
de no Trabalho e no Emprego publicou em 
2016 um relatório sobre Os Usos do tempo 
de homens e de mulheres em Portugalt1°I. 
Lê-se que, no total do trabalho pago e não 
pago, as mulheres trabalham mais 1 hora e 
13 minutos por dia do que os homens. Isto 
porque, comparativamente, continuam a de-
dicar mais tempo às tarefas domésticas e de 
cuidado (em média, o seu trabalho não pago 
corresponde a mais 1 hora e 45 minutos por 
dia do que o dos homens): mais um obstácu-
lo no caminho para a igualdade... 
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Ainda assim, graças a anos de lutas femi-
nistas para a visibilidade e legitimação pú-
blica da violência de género, estamos a pre-
senciar mudanças notórias. Face à violência 
de género, ao assédio sexual e à exploração 
económica, tanto na esfera doméstica como 
profissional ou na rua, o desafio actual será 
continuar conscientes da necessidade de um 
apoio e de uma acção conjunta, concertada 
e contínua ■ 

* Socióloga.  

[1] Publicado em Março de 2017 pelo Gabinete do secretário-geral do Sistema de Segurança Interna, d. www.parlamento.pt. 
[2] Estatísticas sobre os crimes sexuais cometidos contra maiores de 18 anos entre 2013 e 2016, https://apav.pt/apav  v3fimages/pdf/Estatisticas_APAV_CrimesSexu- 
ais_2013-2016.pdf. 
131 Ver «Sexismo na justiça. Quantos casos fazem o Sistema?», jornal I, 28 de Outubro de 2017. 
[4] Informação que se pode encontrar no sítio do Instituto Europeu para a Igualdade de Género, http://eige.europa.eufgender-equality-index/2015/domairWiolence/FT.  
[5] www. u marfem i n ismos.orgii mages/storiesinoticias/Relatorio_de_Imprensa_Fi nal. pdf 
[6] httpfltime.comftime-person-of-the-year-2017-silente-breakers. 
[7] Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e a Violência Doméstica 
[8] http://cite.gov.pt/pt/destaques/complementosDestqs/Assedio_Sexual_Moral.pdf.  
[9] Ver também Ana Oliveira, «Nos interstícios do assédio no trabalho», Le Monde diplomatique - edição portuguesa, Novembro de 2017. 
[10] http://cite.gov.ptipt/destaques/complementosDestqs2AMIlibrochura.pdf,  consultado em Fevereiro de 2018. Estes dados podem ainda ser rapidamente considera-
dos num documento com indicadores-chaves relativos à igualdade de género produzido pela Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG), www.cig.gov. 
pt/2017/07/igualdade-de-genero-em-portugal-indicadores-chave-2017. 
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DÁ QUE 
PENSAR 

40
foi o número de vitimas que a APAV (Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima) atendeu no ano 

1 de 2017, que originaram 12 086 processos de apoio, 
no quais foi possível identificar 21 161 crimes e outras formas ‘ 
de violência. Comparado com os anos anteriores, notou-se 
um aumento de 19% no número total de atendimentos. 
De referir que a APAV apoiou vítimas em todo o território nacional. 
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Richard Zimler doa livros
para crianças e mães nos 
nos refúgios da APAV

Ana Margalho

Richard Zimler anunciou on-
tem que, mal soube que era o
vencedor do Prémio Fundação
Bissaya Barreto Literatura para
a Infância, com a obra “O cão
que comia a chuva”, fez «um
donativo significativo» à Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) e pediu para que
o valor doado seja para «com-
prar livros para as crianças e
as mães que encontram um lar
seguro nos abrigos» da insti-
tuição.

«A imagem de uma mãe a ler,
em voz alta, uma bonita histó-
ria aos seus filhos dá-me um
sentimento de realização»,
confessou o escritor, que falou,
durante a cerimónia, no sofri-
mento da mãe, que queria dei-
xar o pai «e recomeçar a sua
vida» e, por não ter onde se re-
fugiar, «permaneceu com ele,
continuando um casamento
falhado com um homem que
minava constantemente sua
confiança», o que a fez entrar
«uma depressão profunda e
perder a vontade de viver».

«Sei, devido à minha mãe, o
valor incalculável» dos dois
abrigos que a APAV tem em

Lisboa e no Porto, afirmou Ri-
chard Zimler, garantindo que
decidiu falar publicamente no
seu donativo, por homenagem
à mãe, mas especialmente por
estar confiante que assim con-
seguiria dar «mais publicidade
à APAV e aos seus abrigos».

É também sobre violência “O
cão que comia a chuva” a obra,
com ilustrações de Júlio Po-
mar, que conquistou o júri do
prémio, composto por Leonor
Riscado, Rui Veloso e Lúcia
Santos, que enaltece «coração,
a fluidez e a elegância» com
que Richard Zimler fala sobre

“bullying”, «uma arma silen-
ciosa e silenciada por muitas
crianças e jovens de efeitos ex-
tremamente violentos e per-
turbadores», como sublinhou
Patrícia Viegas Nascimento,
presidente da Fundação Bis-
saya Barreto.

«Felicito a forma cuidada,
sensível, comovente, mas des-
dramatizada e esclarecedora e,
por isso, pedagógica, como
passa tão pertinente mensa-
gem», continuou a responsável.
No fundo, e do que deu a en-
tender uma expressiva leitura
de trechos da obra, por Helena

Faria, trata-se de falar sobre
“bullying” e sobre os seus efei-
tos nas crianças e nas famílias,
sob a perspectiva e o olhar de
um animal de estimação.

Richard Zimler não escon-
deu a emoção com momento
ontem vivido na Casa das Artes
da FBB, confessando ser este
«um momento particular-
mente gratificante» para si. Co-
nhecido, reconhecido, apre-
ciado e elogiado pelas suas vá-
rias obras para adultos, o es-
critor, nascido nos Estados
Unidos, confessou que “O cão
que comia a chuva”, a sua es-
treia em literatura para a in-
fância, é também a sua pri-
meira obra escrita «directa-
mente em Português».

«Escrever numa língua que
só comecei a aprender aos 34
anos é uma nova aventura e
um grande desafio», confessou
Richard Zimler, considerando
o galardão ontem recebido a
«confirmação de que se está
no caminho certo». O pintor
Júlio Pomar, autor das ilustra-
ções do livro e igualmente ven-
cedor do prémio não pôde es-
tar presente na cerimónia por
razões de saúde.!

Richard Zimler considerou o prémio “um momento particularmente gratificante” da sua carreira

FBB Escritor recorda a sua mãe na sessão em que recebe Prémio Literatura para
a Infância e anuncia “donativo significativo” a instituição que apoia a vítima 

Patrícia Viegas Nascimento
enalteceu ontem o facto de
ser «crescente a aposta edi-
torial na literatura para a
infância» em Portugal,
ainda para mais quando é
«em paralelo crescente a
qualidade do que se es-
creve, se ilustra e se publica
a pensar nos mais jovens»
no nosso país.
A prová-lo está o facto de
esta sexta edição do Prémio

Fundação Bissaya Barreto
Literatura para a Infância,
que destaca “O cão que co-
mia a chuva”, de Richard
Zimler, ser a que teve
«maior número de obras
submetidas até ao mo-
mento». 
Ao todo foram, de acordo
com a presidente da FBB,
180 livros publicados por
60 editoras e quatro edi-
ções de autor. A.M.

Edição com maior número de obras submetidas

“Bullying” está em
destaque na obra. Júri
destaca “o coração,
a fluidez e elegância”
como o tema é
abordado pelo autor 
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Ao longo do último ano foram registadas 1459 ocorrências relacionadas com situações de violência doméstica 

Madeira e Açores 
Só a Madeira e os 
Açores têm um taxa 
de incidência de cri-
mes de violência do-
méstica superior à 
registada no Algarve. 

Mulheres 
No conjunto do País, 
as mulheres repre-
sentaram 79% do to-
tal de vítimas de vio-
lência contabilizadas 
no ano passado. 

Detenções 
Foram detidos peias 
forças de segurança 
703 suspeitos, no 
decurso do ano pas-
sado, segundo cons-
ta do relatório. 

PORMENORES 

RELATÓRIO DE SEGURANÇA INTERNA 

Casos de violência 
doméstica disparam 
GRAVIDADE O  Algarve registou a maior taxa de incidência de crimes por cada mil habitantes no 
continente, em 2017 EVOLUÇÃO O  Registado um aumento de 6,3% de ocorrências em relação a 2016 
JOSÉ CARLOS EUSÉBIO 

O
Algarve é a região do 
continente com maior 
taxa de incidência de cri - 

mes de violência doméstica por 
cada mil habitantes, segundo 
dados cio Relatório Anual de Se 
gurança Interna 2017, que foi 
recentemente divulgado pelo 
Governo. O número de casos 
registou um aumento de 6,3% 
no ano passado, em compara-
ção com 2016. 

De acordo com o relatório, fo-
ram contabilizados, no ano 
passado, um total de 1459 ocor-
rências, enquanto em 2016 ti-
nham sido contabilizadas 1372 

1459 CASOS FORAM 
CONTABILIZADOS EM 2017 
PELAS AUTORIDADES 
(ou seja, houve mais 87 casos). 
Em termos percentuais, só o 
distrito da Guarda registou um 
aumento maior (10,2%) do que 
ode Faro (6,3%). 

A taxa de incidência na região 
algarvia cifrou -se em 3,3 por 
cada mil habitantes, sendo este 
valor muito superior à média 
nacional, que foi de 2,59. As ou-
tras zonas do continente portu -  

guês com uma taxa acima cla 
média foram Lisboa (2,8), Por-
talegre (2,76), Setúbal (2,73) e 
Porto (2,61). 

Entretanto, a Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) deu apoio, no ano pas-
sado, a 920 pessoas na região al - 
garvi a , muitas das quais vítimas 
de violência doméstica. e 
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Violência doméstica: Dados relativos ao número de ocorrências 

v:+ áooa  

Covirat 

ti448 

Guarda foi o concelho com mais 
vítimas apoiadas pela APAV 

Dai 9176 vítimas apoiadas 
pela APAV — Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima no ano passado, 
45 tinham a Guarda como distrito 
de residência. A Guarda foi o 
concelho com mais vítimas 
apoiadas, num total de 12, seguido 
de Gouveia (8), Fornos de Algodres, 
Sabugal, Seia e Vila Nova de. Foz 
Côa (4), Almeida e Mêda (3), 
Figueira de Castelo Rodrigo, Pinhel 
e Ttancoso (1), revela o Relatório 
Anual da APAV, divulgado há pouco 
mais de urna semana. Aguiar da 
Beira, Celorico da Beira e 
Manteigas não têm qualquer 
registo. 

No todo nacional, a APAV 
registou no ano de 2017 um total de 
40.928 atendimentos, firmados em 
12.086 processos de apoio, onde foi 
possível identificar 9.176 vítimas e 
21.161 crimes e outras formas de 
violência. 

Comparativamente a anos 
anteriores, foi possível identificar 
«um aumento do número total de 
atendimentos na ordem dos 19 por 
cento entre 2015 e 2017-, refere a 
APAV, destacando que apoiou 
vítimas oriundas de um total de 
«270 concelhos nacionais (dos 308 
concelhos existentes)». 

Sobre os diferentes contextos de 
vitimização, designadamente os 
diferentes tipos de vítimas, a análise 
do relatório permite aferir «as 944 
pessoas idosas (+65 anos) vítimas 
de crime (em média 3 por dia e 18 
por semana);  as 810 crianças e 
jovens (em média 2 por dia e 16 por 
semana);  as 5.036 mulheres adultas 
(em média 14 por dia e 97 por  

semana) e os 775 homens adultos 
(em média 2 por dia e 15 por 
semana)». 

«Destacam-se ainda, por tipo de 
crime, os crimes de violência 
sexual, nomeadamente o abuso 
sexual de crianças (175 crimes), o 
stalking/perseguição (422 crimes) e 
o cibercrime (25 crimes)», revela o 
documento. 

Ocorrências de casos de violência 
doméstica diminuem 

O número de ocorrências de  

casos de violência doméstica 
diminuiram em 2017 
comparativamente ao ano anterior, 
passando de 27.011 para 26.746. 
No distrito da Guarda registou-se 
um aumento dc 34 ocorrências face 
a 2016, de acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna —Ano 
2017, divulgado no passado 
Sábado. 

As ocorrências aumentaram 
ainda nos distritos de Beja, Braga, 
Faro, Leiria, Lisboa, Setúbal e 
Açores. 

«Observa-se que Lisboa (6.303), 
Porto (4.629), Setúbal (2.327), 
Braga (1.838) e Aveiro (1.698) 
continuam a ser os distritos onde 
se registam mais ocorrências, 
representando no conjunto 63 por 
cento do total», lê-se no documento. 

Os dados deste capítulo, 
esclarece o Relatório Anual, 
«respeitam a ocorrências registadas 
pela GNR e pela PSP e referem os 
casos de violência doméstica, 
independentemente de terem sido 
registados como outro tipo de crime 
mais grave, designadamente 
homicídio, violação, etc.». 

No capítulo da caracterização, 
«que tem por base o número total 
de vítimas e denunciados registados 
nas ocorrências participadas, pelo 
que os respectivos valores são 
superiores ao número total de 
ocorrências», verifica-se que «79,9 
por cento das vítimas são mulheres 
e 84,3 por cento dos denunciados 
são homens», e «78,4 por cento das 
vítimas tem 25 ou mais anos, 12,1 
por cento menos de 16 anos e 9,5 
por cento entre 16 e 24 anos». 

«Quanto ao grau de parentesco/ 
relação entre vítimas e 
denunciados/as verifica-se que em 
53,3 por cento dos casos a vítima 
era cônjuge ou companheira/o, em 
17, 2 por cento das situações era 
ex-cônjuge/ex-companheira/o, em 
15, 1 por cento era filho/a ou 
entenado/a, em 5,2 por centro era 
pai/mãe/padrasto/madrasta e em 
9,3 por cento dos casos 
correspondia a outras situações», 
revela o Relatório Anual. 

CM 
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Criminalidade geral aumenta na Guarda 
A criminalidade participada às 
forças e serviços de segurança 
subiu 3,3% em 2017 face ao 
ano anterior, sendo os distritos 
da Guarda (6,7%), Santarém 
(6,6%) e Lisboa (6,2%) e a 
Região Autónoma da Madeira 
(6,7%) os que registaram os 
maiores aumentos. Também 
a criminalidade violenta e 
grave aumentou no distrito da 
Guarda (35,6%), assim como 
a violência doméstica, que 
regista mais 34 casos. Os dados 
constam do Relatório Anual de 
Segurança Interna (RASI) de 
2017, entregue na semana 
passada na Assembleia da 
República. Págs. 2 e 3 

ARMAÇÃO + LENTES 
Unifocals pata longe ou perto 
com lentes 1 
anti-reflexo 
entl-risco 

OCULOS 
UNIFOCAIS 

Mpseu 
dOtica 
GUAR DA  

terrasdabeira.gmpress.pt  

torrascl0beffira 
OUINTA-FEIRA 

5 ABRIL 2018 ANO XXIV - N°1291- 0.70 euros SEMANÁRIO - Director: Virgílio Mendes Ardérius. Director adjunto: Manuel Luís E dos Santos 

AGUIAR DA BEIRA, ALMEIDA, FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, MANTEIGAS, SABUGAL E TRANCOSO 

sersmiiniblPibs o strito a Guarda que vão dar descontos por lei. No país só há mais 75 nesta sítuaç:ão. .No IiStrito; 
o IRS. Aguiar da Beira, Figueira de Castelo Rodrigo, Manteigas Trancoso devolve 2,5%, Almeida 2% e os restantes, oit0 

e Sabugal vão mesmo devolver 5%, que e o má>dmo permitido municípios não dão qualquer benesse. Pág. 6 

0.11AREN -LA E CINCO NO WSTRITO 

Guarda foi o concelho 
com mais vítimas 

apoiadas pela APAV 
Pág. 3 

SAUDE 
Sobram vagas nos concursos 
para admissão de médicos 

Pág. 5 

AMBIEW 
GNR fiscaliza limpeza 

de terrenos com 
levantamento de autos 

Pág. 8 

MEN00 
Feira Medieval 

este fim-de-semana 
Última 

TEATRO MUNICIPAL DA t'iúkii-JA 
Ana Bacalhau, Rui veloso 
e Viviane nos destaques 

da programação Pág. 14 

DESPORTO 
Equipa de Fornos de Algodres 

é a única sem vitórias no 
Campeonato Nacional 

Pág. 16 

GP Beiras e Serra da 
Estrela termina na Guarda 

Pág. 17 

HOSPITAIS DA GUARDA E COVILHÃ 

Aumentaram 
ligeiramente 

os nascimentos 
Nos dois primeiros meses do ano 

registou-se um ligeiro aumento de 
nascimentos nos hospitais da região 
relativamente ao mesmo período do ano 
passado. De acordo com os dados disponíveis 
no site do Serviço Nacional de Saúde, na 
Unidade Local de Saúde da Guarda foram 
realizados nos meses de Janeiro e Fevereiro 
uma centena de partos (85 em 2017) e no 
Centro Hospitalar da Cova da Beira há registo 
de 90 partos (85 cm 2017). Pág. 5 

Misericórdias do distrito pouco 

interessadas no negócio do Montepio 
A entrada no capital da Caixa Económica Montepio Geral deverá 
ser um dos temas em destaque na próxima Assembleia-Geral 
da União das Misericórdias Portuguesas (UMP), agendada para 
o próximo dia 14 em Fátima, onde deverão marcar presença as 
21 associadas do distrito. A reunião pode ser decisiva para uma 
tomada de .  posição, mas entre as oito contactadas pelo TB, 
algumas das quais confirmaram terem sido sondadas pela 
associação, que também tem prestado esclarecimentos sobre o 
processo, a maioria já decidiu que não irá entrar no negócio. 

Pág. 13 
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FOR R EYES 

OCULOS 
PROGRESSIVOS 

ARMAÇÃO  +  LENTES 
Progressivas 1.6 
com  anti-reflexo 

anti-nsco 

OptIca 1 
Rua Mugi." de Pombal, n-* 45, Rich 

6300 - 728 GUARDA 
(broa doe Correios) 

www.orgovtsaoguard841 
Optica li 

Galeria Intermarche Guarda 
924 290 669 
271 225 114 

guardaergovisao.pt 
verde  805  214  830 (Grátis) 
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EDUARDO 
OLIVEIRA 
COSTA• 

BILHETE POSTAL 

Os crimes no facebook 
Os crimes nas redes sociais estão a aumentar. 

Segundo o relatório da APAV (Apoio à Vitima) 
regista-se um crescente número de casos de difa-
mação, devassa da vida privada e violação de cor-
respondéncia através das redes sociais. 

Antes deste fenómeno difamava-se no café. Ou 
na 'tasca' após uns copos bem bebidos. Agora, as 
redes sociais são o palco preferido para atacar a 
honra, caluniar, inventar rumores e mentiras 
com o intuito de prejudicar pessoas. Ninguém 
pode dizer que está imune a ser vitima deste tipo 
de crime. 

Uni estudo conhecido no inicio do corrente ano 
conclui que a Justiça tem considerado que "as re-
des sociais não são um espaço sem lei oucastigo': 
"Não se pode colocar nas redes sociais o que:se 
quer sem haver responsabilidade porque não há 
diferença entre falar publicamente num espaço  

com meia centena de pessoas ou escrever um post 
no Facebook para todos os amigos'. Viu mais 
longe alguns Acórdãos quando concluem que a co-
municação na rede social «sai da esfera privada e 
entra na pública, quando apela à partilha da sua 
publicação com conteúdo ofensivo e difamatório 
no Facebook". 

Há. assim, alguma esperança para as crescentes 
vitimas de ataques à honra, de difamação e calúnia 
nas redes sociais. O recurso aos Tribunais para 
condenar estes criminosos é a arma mais eficaz, 
Sobretudo porque a Justiça estará mais sensível à 
necessidade de travar este novo fenómeno crimi-
noso. Mão dura para estes criminosos. sobretudo 
quando seescondem atrás de perfis falsos. 

•JORNALISTA, PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DA IMPRENSA REGIONAL 
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Manuela Resendes 

SAÚDE 

VIOLÊNCIA CONTRA 
IDOSOS 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde um em 
cada seis idosos com mais de 
65 anos sofre algum tipo de 
abuso, sendo que a tendência 
é de agravamento deste pro-
blema. 
Existem vários tipos de vio-
lência: (1) violência física, 
que consiste em qualquer 
comportamento que implique 
agressão corporal, sobrecarga 
de tarefas, ou mesmo seques-
tro, (2) violência psicológica, 
em que se provoca de forma 
intencional dor e angústia 
na pessoa idosa, através da 
humilhação, intimidação ou 
isolamento social, (3) negli-
gência, que corresponde ao 
ato de omissão de auxílio e/ 
ou abandono por parte da-
queles responsáveis pelos 
idosos, (4) violência financei-
ra, em que ocorre uma apro-
priação ilícita do património 
da pessoa idosa por parte 
de familiares ou terceiros, e 
(5) violência doméstica, que 
constitui um crime público e 
que todos temos obrigação de 
denunciar. 
Um estudo recente, elabo-
rado pelo Instituto de Saúde 
Pública do Porto e pela Mid-
-SwedenUniversity, concluiu 
que Portugal é um dos países 
com maior índice de violên-
cia psicológica, física, se-
xual e financeira. O trabalho 
avaliou o impacto da violên-
cia na qualidade de vida de 
5000 idosos de sete países, 
nomeadamente Alemanha, 
Grécia. Itália, Espanha, Sué-
cia e Portugal. 

Em Portugal, quase 50% dos 
idosos refere terem tido pelo 
menos uma experiência de vio-
lência durante a vida. A agressão 
psicológica é a mais frequente 
(34,5%), seguida da financeira 
(18,5%) e física (11,5%). 
Sabe-se, ainda, segundo dados 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, que entre 2013 
e 2016 os crimes contra idosos 
aumentaram 30%, sendo as mu-
lheres as principais vítimas.Os 
agressores são na sua maioria 
os filhos (39,6%) e o cônjuge, 
registando-se também casos em 
que são os netos ou vizinhos. 
Segundo os investigadores, a 
ausência de meios económicos 
e as novas estruturas familia-
res ajudam a explicar os núme-
ros, sendo que a informação é 
o principal factor para reverter 
esta situação. 
A proteção das pessoas idosas 
da violência, bem como dos 
seus direitos de autonomia e ca-
pacidade de decisão, tem de ser 
alvo de uma atuação rápida e 
eficaz das entidades competen-
tes, para além de uma conscien-
cialização da sociedade para 
este drama, pois todos somos 
um pouco responsáveis pela sua 
resolução. 
Um país que não trata bem os 
seus idosos renega o seu pas-
sado e não prepara convenien-
temente o seu futuro.Compe-
te-nos a todos defender esta 
população tão vulnerável, que 
já deu tudo de si à sociedade. 
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O número de pessoas 
da região a pedir apoio 
à APAV baixou em 2017, 
contrariamente ao regis-
tado a nível nacional.

Duas pessoas pediram 
ajuda à Associação de 
Apoio à Vítima, durante 
2017, na Região de Lafões. 
Os números fazem parte do 
Relatório Anual de Estatís-
ticas da instituição e dizem 
respeito aos concelhos de 
Vouzela e São Pedro do 
Sul (registaram um pedido 
de ajuda, cada).

Em comparação com 
2016, os dados apurados 

mostram uma descida de 
50 por cento, uma vez 
que houve quatro famílias 
apoiadas ao longo desse 
ano.

Aquela que se assume 
como a maior organização 
QDFLRQDO� VHP�¿QV� OXFUDWL-
vos de apoio às vítimas de 
todos os crimes, e ainda fa-
miliares e amigos, registou 
um total de 40.928 atendi-
mentos, em todo o país, no 
DQR�SDVVDGR��¿UPDGRV�HP�
12.086 processos de apoio, 
RQGH�IRL�SRVVtYHO� LGHQWL¿-
car 9.176 vítimas e 21.161 
crimes e outras formas de 
violência.

Os pedidos de ajuda, 
segundo a associação, ti-

veram origem em 270 dos 
308 concelhos nacionais e 
aumentaram cerca de 19 
por cento face a 2015.

Denúncias por violência 
doméstica ultrapassam 

os 75 por cento
No ano passado, 944 

pessoas com mais de 65 
anos vítimas de crime pe-
diram ajuda à APAV, em 
média três por dia e 18 
por semana; 810 crianças 
e jovens precisaram do 
apoio da instituição, em 
média duas por dia e 16 
por semana. Houve ainda 
5.036 mulheres adultas 
entre as vítimas, em média 
14 por dia e 97 por sema-

na; e 775 homens adultos 
também pediram ajuda, em 
média dois por dia e 15 por 
semana.

No que diz respeito 
aos motivos do pedido de 
ajuda, os crimes contra as 
pessoas totalizam quase 
95 por cento, com grande 
destaque para os crimes 
de violência doméstica 
(75,7%). Crimes contra o 
património e bullyng tam-
bém estão entre as causas.

2�SHU¿O�JHUDO�GDV�YtWL-
mas mantém-se. A maio-
ria era do sexo feminino 
(82,5%) e tinha idades 
compreendidas entre os 
25 e os 54 anos. Cerca de 
28% das vítimas eram ca-

sadas e 23% solteiras, per-
tencendo a famílias com 
¿OKRV�HP�������GRV�FDVRV��
“Em termos académicos 
H� SUR¿VVLRQDLV�� R� HQVLQR�
superior apresentou-se 
como o grau de ensino 
mais referenciado (8,4%) 
e mais de 30% das vítimas 
HQFRQWUDYDP�VH�SUR¿VVLR-
nalmente activas”, diz a 
APAV.

A associação registou 
um total de 9.481 auto-
res de crime, sendo que 
mais de 80% eram do sexo 
masculino e tinham idades 
compreendidas entre os 35 
e os 54 anos (23,3%).

Segundo a APAV, os 
dados estatísticos presentes 

no relatório anual repor-
tam-se aos processos de 
apoio desenvolvidos pre-
sencialmente, por telefone 
e online em 2017 pelos 
serviços de proximidade da 
APAV, onde se inclui o Sis-
tema Integrado de Apoio à 
Distância (Linha de Apoio 
à Vítima), a rede nacional 
de 18 Gabinetes de Apoio 
à Vítima presentes em 26 
concelhos, a rede nacional 
de Casas Abrigo e as redes 
especializadas: rede de 
apoio a vítimas migrantes; 
rede de apoio a familiares 
e amigos de vítimas de 
homicídio; e rede de apoio 
a crianças e jovens vítimas 
de violência sexual.

No ano de 2017

APAV recebeu dois pedidos de ajuda de vítimas de Lafões

Andreia Mota�
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19 vimaranenses Quem contactou a APAV 

vítimas de crimes 
procuraram ajuda na APAV 
GABINETE disponibiliza apoio presencial e telefónico 

Elisabete Pinto 

> Durante o ano de 
2017, 19 pessoas resi-
dentes em Guimarães 
procuraram 'apoio junto 
do gabinete de Braga da 
Associação de Apoio à 
Vitima. Ao todo, aquele 
serviço registou 335 pro-
cessos de apoio à vítima 
e 280 vítimas directas de 
crimes e outras formas de 
violência. 

A responsável pelo fun-
cionamento do espaço não 
esconde que a proximida-
de territorial está associa-
da ao facto de ser maior 
o núrbero de residentes 
em Braga a recorrerem 
ao serviço, embora o seu 
raio de actuação não co-
n beça fronteiras. "A APAV 

> Segundo o Relatório 
do Gabinete de Braga da 
APAV, relativo ao ano de 
2017, dos diversos, tipos 
de apoio prestados pelos 
serviços, o apoio genérico 
foi o mais assinalado com 
mais de 44% dos registos,  

presta apoio às vítimas da 
crime, aos seus facoiliarés 
e amigos", disse Marta 
Mendes, frisando: "ajuda 
às vítimas de todos os 
crimes quer seja ao nível 
jurídico, social, psicológico 
e, muitas vezes, emocional 
e prático, por exemplo, 
no acompanhamento das 
vítimas às diligênciaspro-
cessuais ou até na leitura 
de notificações judiciais 
que não compreendem". 

A funcionar no ediffcio 
da Junta de Freguesia 
de S. Victor, no centro 
de Braga, o gabinete tem 
agora instalações remo-
deladas cuja inaugura-
ção está marcada para o 
próxiMo dia 12, estando 
aberto todos os dias úteis. 
"O atendimento é também 

sendo destacada a "cone-
xão entre a APAV e outras 
entidades-, nomeadamen-
te tos órgãos de polícia 
criminal que foram as en-
tidades que mais coopera-
ram com a APAV (43,2%), 
seguindo-se a Segurança  

feito por telefone, através 
do tel. 253610091, ou da 
Linha de de Apoio à Víti-
ma, através do tel. 116006 
(chamada gratuita), ou 
por e-mail, Messenger 
ou Skipe", acrescenta a 
gestora do gabinete de 
Braga da APAV, ao realçar 
que, relativamente aos 
crimes e outras formas 
de violência registados, 
o destaque vai para os 
crimes contra as pessoas, 
com uma dimensão de 
cerca de 94 por cento face 
ao total. "Os maus tratos 
físicos e de maus tratos 
psíquicos" lideram os pe-
didos de apoio. 

"Apoiamos pessoas de 
todas as faixas etárias; ho-
mens, mulheres, crianças, 
jovens, adultos, idosos... A 

Social (17,4%)". 
O documento dispo-

nível em http://apav.pt/ 
intranet16/images/PDF/ 
E st atistica s_GAV_B ra-
ga_2017, indica que os 
meios de contacto mais 
comuns com a APAV são  

faixa etária e o género não 
são variáveis limitativa?, 
elucida Marta Mendes, 
reconhecendo que são 
múltiplas as vias que 
motivam a intervenção 
do gabinete da APAV. E, 
por vezes, a instituição 
é chamada a actuar em 
situações de crise dada 
a condição de fragilidade 
apresentada pelas pesso-
as. "Uni aconselhamento 
poderá motivar um en-
caminhamento em que 
a pessoas: reconheça o 
seu estatuto de vítima e 
como tal apresentar uma 
queixa", anotou, realçan-
do que "há respostas de 
emergência para quem 
necessitar de segurança 
e protecção". 

a via presencial (42,4%) 
e telefónica (42,6%). Nos 
últimos anos a utilização 
das novas tecnologias tem 
vindo a aumentar, como 
se pode verificar com os 
contactos efectuados via 
e-mail (13,4%). 

> Os contactos efectuados para o GAV de Braga 
foram, maioritariamente, pelos/as próprios/as uten-
tes (62,5%), seguindo-se os contactos de familiares 
(20,7%). 

No que diz respeito à forma como os/as utentes che-
gam ao Gabinete, os encaminhamentos obtidos através 
de familiares (19,8%) e de amigros (16,9%) foram os mais 
significativos. 

Do total de processos assinalados pelo Gabinete de 
Apoio à Vítima de Braga, em 84% das situações-sinali-
zadas verificava-se a existência de crime. 

Das 235 utentes, 200 foram vítimas de crime, e 
de entre estas cerca de 76% eram do sexo feminino, 
com idades compreendidas entre os 35 e os 44 anos 
(17,5%). 

As vítimas casadas (36,8%) foram os principais alvos 
dos/as autores de crime, pertencendo em cerca de 41% 
a uma família nuclear com filhos. 

Dos níveis de escolaridade referenciados, destacam-
se o ensino superior (6,8%), o ensino básico do 3° ciclo 
(6,4%) e o ensino básico do 1° ciclo (6,1%). No que diz 
respeito ao principal meio de vida da vítima, cerca 
de 26% encontravam-se a trabalhar. No entanto, uni 
número ainda significativo encontrava-se a cargo da 
família (237). 

O contexto das relações de intimidade continua a 
sobressair o que diz respeito à relação da vítima com o/a 
autor/a do crime. As relações de cônjuge, companheiro/a, 
ex-cônjuge, ex-companheiro/a, ex-namorado/a e namo-
rado/a no seu Conjunto totalizam 57,2% das relações 
existentes entre vítima e autor/a do crime. 

No entanto, a relação que mais sobressaiu em 2017 
no Gabinete de Apoio à Vítima de Albufeira foi a relação 
em que a vítima é filho/filha (14,6%). 

Cerca de 80% dos/as 2,84 autores/as de crime regista-
dos/as pelo gabinete de apoio à vítima de Braga em 2017, 
eram do sexo masculino, com idades compreendidas 
entre os 45 e os 54 anos (16,2%). 

Tal como no caso das vítimas, também o/a autor/a do 
crime se encontrava maioritariamente no estado civil de 
casado/a (43,3%), seguindo-se os/as solteiros/as (11,6%). 
Em cerca de 34% das situações, estes/as encontravam-
se empregados/as. 

O tipo de vitimação continuada (52%), com uma du-
ração superior a 20 anos (10,9%) prevaleceu no ano de 
2017 no gabinete de apoio à vítima de Braga. 

Em mais de 65% das situações, o local do crime mais 
referenciado em 2017 foi a residência comum (da vítima 
e do/a autor/a), seguindo-se o lugar/via pública (7,1%): 
Das situações que chegaram ao gabinete de apoio à 
vítima de Braga em 2017, 52% foram alvo de queixa 
numa entidade policial. 

Números retratam realidade distrital 
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APAV 
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Apoio àVítima 

APOIO I Número total de atendimentos aumentou, entre 2015 e 2027, na ordem dos 19% 

APAV divulga dados estatísticos do Relatório Anual 2017 
no número de atendimentos 

A APAV, considerada a maior organização nacional sem fins lucrativos de apoio às 
fim de contribuir para a análise e conhecimento da criminalidade e vitimação, o seu Rel 

e verifica aumento 

vitimas, vai disponibilizar, a 
atório Anual 2017. 

Os dados estatísticos disponibib-
zados reportam aos processos de 
apoio desenvolvidos presencial-
mente, por telefone e online, no ano 
de 2017, através dos serviços de pro-
ximidade da APAV: Sistema Integrado 
de Apoio à Distância (tinha de Apoio 
à Vítima 116 oo6 4- apoio online); Rede 
nacional de 1.8 Gabinetes de Apoio à  

Vítima, presentes em 26 concelhos 
nacionais; Rede nacional de Casas 
Abrigo e pelas redes especializadas: 
rede de apoio a vítimas migrantes, 
rede de apoio a familiares e amigos de 
vítimas de homicídio e rede de apoio 
a crianças e jovens vítimas de violên-
cia sexual. 

No ano passado, a Associação de  

Apoio à Vítima registou um total de 40 
928 atendimentos, onde foi possível 
identificar 9176vitimas e 21161 crimes 
e outras formas de violência. Compa-
rativamente a anos anteriores, verifi-
cou-se um aumento do número total 
de atendimentos na ordem dos 19%, 
entre 2015 e 2017. Ficou, também, re-
gistado um total de 270 concelhos na-
cionais, aos quais a APAV 
disponibilizou assistência. 

É possível, a partir da análise do 
relatório, distinguir diferentes tipos de 
vítimas: 944 idosos (.65 anos) vítimas 
de crime (em média 3 por dia e 18 por 
semana); 810 crianças e jovens (em 
média 2 por dia e 16 por semana); 
5.036 mulheres adultas (em média 14 
por dia e 97 por semana) e 775 ho-
mens adultos (em média 2 por dia e 15 
por semana). As mulheres são as mais 
afectadas. 

O tipo de crime mais predomi-
nante são os crimes de violência se-
xual, mais precisamente, o abuso 
sexual de crianças, com um total de 
175 crimes, o stalking/perseguição, 
com 422 crimes, e o cibercrime, com 
25 crimes. 

O Relatório refere, ainda, que 
foram ministradas 865 formações de 
sensibilização e prevenção à violência, 
COM um total de 23 280 
formandos/participantes. 

Por fim, salientam-se os dados re-
lativos ao trabalho desempenhado 
pela APAV na prevenção secundária e 
terciária, isto é, no apoio direto às ví-
timas de crime e nos cuidades de rea-
bilitação e reintegração das vítimas. 
No entanto. a APAV tem vindo a inves-
tir na prevenção primária, de forma a 
prevenir e evitar a vitimação. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 7

  Cores: Cor

  Área: 28,50 x 15,15 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 74467784 11-04-2018

Ponte de Sôr tem 23 participações

138 pessoas apoiadas pela Apav no Alentejo

A s s o c i a ç ã o 
Portuguesa de Apoio 
à Vítima (Apav) 
prestou ajuda a 138 

pessoas no Alentejo, no último 
ano, traduzindo menos 44 
participações face a 2016, 
representando a região a per-
centagem mais baixa do país ao 

nível de crimes e outras formas 
de violência com cerca de 1.4% 
do total nacional. Ainda assim, 
Ponte de Sor exibe um dos 
registos mais significativos a 
sul, com 23 vítimas apoiadas.

Segundo os dados revelados 
no relatório anual que a asso-
ciação apresentou - e no que 
diz respeito aos crimes e outras 

n Roberto Dores

A

formas de violência - os crimes 
contra as pessoas apresentam-
se com uma dimensão na 
ordem dos 95% face ao total, 
com grande destaque para os 
crimes de violência doméstica 
(75,7%). Já nas restantes 
dimensões criminais, sobres-
saem os crimes patrimoniais e 
as outras formas de violência, 
como é o caso de bullying.

Por distritos, é Portalegre 
que encabeça a lista dos apoios 
alentejanos, com 67 processos, 
enquanto Évora chegou às 30 
participações e Beja às 24 e o 
Alentejo Litoral às 17.

Já na leitura por concelhos, 
além dos 23 registos participa-
dos em Ponte de Sor, é Évora 
que exibe o segundo lugar 
desta lista, com 15 vítimas 
apoiadas pela Apav, enquanto 
Odemira se fixou nas oito e 
Portalegre chegou às sete. 

Gavião, Nisa, Sousel e Sines 
têm um registo de seis casos 
para cada concelho, enquanto 
Santiago do Cacém exibe cinco 
processos. Alter do Chão chega 
aos quatro casos, tal como 
Alcácer do Sal e Aljustrel.

Com três participações 
estão os concelhos de Ourique, 
Estremoz, Campo Maior e 
Crato, enquanto Alandroal, 
Borba, Mourão, Redondo, 
Grândola, Elvas, Avis somaram 
dois processos cada. Os restan-
tes concelho alentejanos têm 
apenas um registo nos cader-
nos da Apav.

De acordo com o presidente 
da Apav, João Lázaro, 82,5% das 
vítimas são mulheres, com uma 
média de 42 anos de idade, 
enquanto o estado civil destas 
vítimas dividia-se sobretudo 
entre as vítimas casadas 
(28,2%) e as solteiras (23,1%) 

e pertenciam a um tipo de 
família nuclear com filhos 
(33,4%).

O relatório indica que, em 
termos académicos e profissio-
nais, o ensino superior apre-
sentou-se como o grau de 
ensino mais referenciado 
(8,4%) e mais de 30% das víti-
mas encontravam-se profissio-
nalmente ativas.

Ainda segundo a análise 
efetuada aos dados da Apav é 
possível confirmar a existência 
de um número superior de 
autores de crime, face ao 
número de vítimas, dos quais 
“mais de 80% eram do sexo 
masculino e tinham idades 
compreendidas entre os 35 e os 
54 anos (23,3%).” Cerca de 30% 
eram casados e possuíam uma 
ocupação profissional (32,1%). 
O tipo de vitimação continuada 
foi o mais registado em 2017, 

representando 75% dos casos. 
Os locais do crime mais refe-
renciados foram a residência 
comum, a residência da vítima 
e a via pública. Em cerca de 46% 
das situações foi formalizada 
queixa ou denúncia junto das 
entidades policiais.

Aumento da resposta

de proximidade

Já quanto aos processos 
relacionados com a resposta de 
proximidade, os distritos alen-
tejanos seguiram a tendência 
da subida nacional, mas a 
região manteve a última posi-
ção entre os distritos portugue-
ses. Os dados estatísticos dizem 
respeito aos processos de apoio 
desenvolvidos presencial-
mente, por telefone e ‘online’, 
no ano transato, pelos serviços 
de proximidade da Apav.
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APAV ajudou 
25 vítimas na 
cidade berço 
em 2017
A Associação de Apoio à Vítima 
(APAV) atendeu no ano passado 
40.928 pessoas, um aumento 
de 19% entre 2015 e 2017, tendo 
identificado 9.176 vítimas, segun-
do dados divulgados na terça-fei-
ra pela organização. Segundo da-
dos do Relatório Anual da APAV, 
em 2017 foram registados um 
total de 40.928 atendimentos, 
firmados em 12.086 processos de 
apoio, onde foi possível identificar 
9.176 vítimas e 21.161 crimes e ou-
tras formas de violência.
 Em Guimarães, foram 25 as pes-
soas ajudadas, segundo o mesmo 
relatório. O concelho vimaranen-
se é o terceiro com mais casos no 
distrito, atrás de Braga (166) e Bar-
celos (28). Famalicão e Vila Verde 
(21) e Fafe (11), surgem logo atrás. 
Vizela é um dos dois concelhos 
do país onde a APAV não atendeu 
nenhuma vítima em 2017. 
 A APAV salienta que os crimes 
contra as pessoas apresentam 
uma dimensão na ordem dos 95% 
face ao total de crimes registados, 
destacando-se os crimes de vio-
lência doméstica (75,7%). Por tipo 
de crime, destacam-se os de vio-
lência sexual, nomeadamente o 
abuso sexual de crianças. • LF
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Decorre, no edifício da Junta de 
Freguesia de S. Victor, a cerimónia 
de inauguração das renovadas 
instalações do Gabinete de Apoio 
à Vítima (GAV) da APAV de Braga. 

hoje
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APAV realizou em 2018
mil e setecentos atendimentos 

Gabinete de apoio à vítima renova instalações em braga

 Alexandre gonzaga

O
s técnicos e volun-
tários do gabinete 
de Braga da Asso-
ciação Portuguesa  

de Apoio à Vítima (APAV) 
já realizaram desde o iní-
cio deste ano 1700 aten-
dimentos. A funcionar na 
Rua de São Vítor há 25 
anos, a instituição apre-
sentou ontem ao públi-
co instalações renovadas 
e dados sobre as suas ati-
vidades na região.

O presidente da APAV 
explicou na cerimónia co-
memorativa que, ao longo 
de um quarto de século, 
o gabinete atendeu cerca 
de 6 mil vítimas diretas e 
indiretas, e que, antes do 
primeiro atendimento, 50 
a 60 por cento ainda não 
tinha entrado em contac-
to com sistema formal de 
justiça.

No entanto, João Láza-
ro recordou que a ação da 
APAV inicia com o traba-
lho preventivo nas esco-
las, na medida em que as 
iniciativas da associação 
já atingiram entre 23 a 30 
mil estudantes minhotos.

«A APAV não possui ins-

talações próprias e apoia-
-se no trabalho de uma 
rede nacional de 250 vo-
luntários que realizam 
uma abordagem inter-
disciplinar», referiu o res-
ponsável, acrescentan-
do que «se se fizesse uma 
conta por baixo do custo 
desse trabalho voluntário, 
a instituição teria que pa-
gar cerca de um milhão 
de euros por ano».

A APAV conta apenas 
com um técnico remune-
rado nas suas sedes regio-
nais. Por isso, «o slogan "25 
anos ao serviço da comu-
nidade" não é mero ma-
rketing», mas demonstra 
o empenho de todos «pa-
ra que as vítimas tenham 
um tratamento condig-
no e o seu percurso seja 
o menos traumatizante 
possível», disse João Láza-
ro no seu discurso dirigido 
aos parceiros, autoridades 
civis, policiais e milita-
res.

«Ninguém escolhe ser 
vítima», enfatizou o pre-
sidente da APAV, que já 
atendeu pessoas que fo-
ram alvo de 80 crimes 
diferentes. «Apoiamos 
crianças e jovens vítimas 

de violência sexual, víti-
mas de abuso de autori-
dade, entre outras», refe-
riu, elogiando o «amor à 
camisola» de técnicos, vo-
luntários e parceiros.

«Ninguém enriquece 
na área social ou de se-
gurança», brincou. 

 
Números 
preocupantes
Presente na cerimónia, 
o vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Braga 
mostrou-se preocupado 
com o aumento exponen-
cial de vítimas de crimes, 
número confirmado pos-
teriormente pelo discur-
so do presidente da APAV.

«Ficámos a conhe-
cer pela imprensa situa-
ções deveras preocupan-
tes. Hoje um caso, ontem 
outra situação...», lamen-
tou Firmino Marques, 
que, também é respon-
sável pela área social do 
município.

Desfiando um conjunto 
de memórias, recordou o 
apoio dado enquanto pre-
sidente da Junta de São Ví-
tor à APAV ao longo de 12 
anos, uma herança assu-
mida pelo atual executivo.

APAV e Junta de Freguesia de São Vítor assinaram termo de colaboração
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A propósito, refira-se 
que foi assinado um ter-
mo de colaboração entre 
a APAV e a Junta de São 
Vítor, na pessoa do seu 
presidente, Ricardo Silva.

O Gabinete de Apoio à 
Vítima (GAV) atendeu no 
primeiro ano de existên-
cia 55 pessoas. Desde en-
tão, chega a atender 460 
pessoas por ano. 

De 2000 a 2017, o GAV 
de Braga assistiu 5625 ví-
timas, sendo que 335 de-
las são relativas ao ano 
passado.
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A P A V

|  T e r e s a  M a r q u e s  C o s t a  |  

O Gabinete de Apoio à Vítima
(GAV) de Braga, instalado na
sede da Junta de Freguesia de S.
Victor, já realizou, só este ano,
1700 atendimentos. O número
foi revelado, ontem, pelo presi-
dente da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV), João
Lázaro, na cerimónia que assina-
lou a renovação das instalações
do GAV.
João Lázaro elogiou quem tra-

balha no gabinete - profissionais
e voluntários - e também a rede
de parceiros que inclui institui-
ções como os tribunais, a Polícia
Judiciária, a PSP, a GNR, entre
outras, onde se inclui a Junta de
Freguesia de S. Victor que há 25
anos acolheu o GAV.
Agora com instalações renova-

das, o GAV está empenhado em
“continuar a servir quem é víti-
ma de crime” mas o presidete da
APAV admite: “queremos e gos-
taríamos de servir muito mais a
comunidade bracarense”.
O apelo foi deixado à Câmara

Municipal de Braga, na pessoa
do seu vice-presidente, Firmino
Marques, que também partici-
pou ontem na cerimónia. “Con-
tamos com a Câmara Municipal
para ir mais além” desafiou João
Lázaro.
No que toca às instalações, o

dirigente da APAB reconheceu

que se fez “um trabalho fantásti-
co dentro das limitações de es-
paço que existiam”.
A renovação das instalações

GAV de Braga enquadra-se nos
25 anos de funcionamento do
Gabinete em Braga, tendo sido o
terceiro a abrir em Portugal pela
mão da APAV, a seguir a Lisboa
e Porto.
A cerimónia ficou marcada pe-

la renovação do protocolo com a
Junta de Freguesia de S. Victor

que continua de portas abertas
para o GAV e, neste contexto,
para o apoio às vítimas, não só
da freguesia, mas de toda a re-
gião, como frisou o presidente
da Junta de Freguesia, Ricardo
Silva.
A renovação das instalações si-

naliza a parceria entre o GAV e a
Junta de Freguesia de S. Victor
e, sobretudo, “o respeito pelo
trabalho desenvolvido pela
APAV” afirmou Ricardo Silva.

Para o autarca, o facto do GAV
de Braga ser um dos poucos do
país a funcionar numa Junta de
Freguesia “responsabiliza a fa-
zer mais e melhor sobretudop
por aqueles que estão em situa-
ção de vulnerabilidade”.
Ricardo Silva garante que é

uma parceria para manter e justi-
fica que o facto do GAV fun-
cionar na sede da Junta permite
a segurança de técnicos e víti-
mas.

G a b i n e t e  d e  A p o i o  à  V í t i m a

r e n o v a  e s p a ç o  e  p a r c e r i a s
N O S  S E U S  2 5  A N O S o  G a b i n e t e  d e  A p o i o  à  V í t i m a  d e  B r a g a  r e n o v a  a s  i n s t a l a ç õ e s  f í s i c a s  n a  J u n t a  d e

F r e g u e s i a  d e  S .  V i c t o r  o n d e  j á  r e a l i z o u  1 7 0 0  a t e n d i m e n t o s  n o s  p r i m e i r o s  t r ê s  m e s e s  e  m e i o  d e s t e  a n o .

F L Á V I O  F R E I T A S

A P A V  e  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  d e  S .  V i c t o r  r e n o v a r a m ,  o n t e m ,  a  p a r c e r i a  q u e  d i s p o n i b i l i z a  u m  e s p a ç o  e  o u t r o s  a p o i o s  a o  G A V

A P A V

U m  m i l h ã o  d e

e u r o s  e m  t r a b a l h o

v o l u n t á r i o  
O presidente da APAV, João
Lázaro, agradeceu ontem a to-
dos os que, ao longo dos últi-
mos 25 anos, fizeram do Gabi-
nete de Apoio à Vítima de
Braga “um serviço local à co-
munidade”.
João Lázaro reconheceu que
“é preciso haver muito amor ªa
camisola e esforço” e elogia o
trabalho dos muitos voluntá-
rios que, juntamente, com as
equipas técnicas locais, pres-
tam apoio às vítimas.
O dirigente da APAV revelou
que se fossem contabilizadas
as horas que os voluntários
dão num ano isso ascenderia a
um milhão de euros em presta-
ção de serviço às vítimas.  

G A V

C o n d i ç õ e s

r e n o v a d a s  p a r a

c o m b a t e r  f l a g e l o
O vice-presidente da Câmara
de Braga considerou ontem
“altamente preocupantes os
números da violência domés-
tica”, que aponta como um fa-
gelo social, e reconheceu o
trabalho da APAV como “por-
to de abrigo para as vítimas”.
“Com instituições como a
APAV temos condições para
acompanhar este flagelo” afir-
mou Firmino Marques.
Sobre a renovação do espaço
do GAV na sede da Junta de
Freguesia de S. Victor, Firmi-
no Marques fala de “instala-
ções exemplares com grande
dignidade para atendimento e
para acautelar a segurança das
vítimas”.
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O SOBE 
ÁLVARO 
DIAZ BILD 
PR. CEPSA PORTUGUESA 

Os Prémios Valor 
Social vão distin-
guir a APAV, o 
Centro Social do 
Soutelo, a Acredi-
tar e a Associa-
ção Tempos Bri-
lhantes. 

O DESCE 
LUÍS 
MEIRA 
PRESIDENTE DO INEM 

Os técnicos não 
aceitam que as 
multas em servi-
ço passem a ser 
passadas aos 
profissionais em 
vez de irem dire-
tamente ao INEM. 
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GUIMARÃES 

Bruno Oliveira (à esq.) no dia em que foi levado pela polícia a tribunal. Agressor tinha 19 anos e esfaqueou a ex-namorada, de 17, por ciúme 

Juízes dizem que ciúme 
não é um motivo fútil 
ACÓRDÃO O  Magistrados dizem que justificação para o crime não pode ser considerada irrelevante 
DECISÃOO Tribunal aplica pena suspensa a jovem que tentou matar a ex-namorada à facada 

ANA ISABEL FONSECA 

O
s juízes do Tribunal da 
Relação de Guimarães 
consideraram num acór-

dão que o ciúme não é um moti-
vo fútil e decidiram, por isso, 
alterar a decisão que condenava 
um jovem a seis anos de cadeia 
por tentar matar a ex -namora-
da à facada. A 
pena aplicada 
a Bruno Oli-
veira passou 
para cinco 
anos e foi suspensa. 

"Embora o motivo tenha sido 
muito reprovável não se deve 
qualifica-lo corno 'fútil', isto é, 
irrelevante ou insignificante, ou 
como 'torpe', ou seja, vil e abje-
to", diz o acórdão, que imputa 
ao arguido um crime de homi-
cídio tentado na forma simples,  

em vez de na forma qualificada. 
O crime ocorreu em agosto de 

2016, em Vizela. °jovem, na al-
tura com 19 anos, tentou reatar 
o namoro com a vítima, de 17. 
Discutiu com a vítima por 
aquela ter uma nova relação e 
deu-lhe uma facada perto do 
peito. Apesar de reprovar o ciú-

me, o Tribunal 
da Relação diz 
que é um sen-
timento "na-
tural". 

"Matar por ciúme é um tema 
clássico da arte (o do Otelo que 
mata Desdémona e as suas múl-
tiplas réplicas na literatura, no 
cinema, no teatro), o que de-
monstra que tem sido universal 
e intemporal. Esperar-se-ia, 
porém, que hoje em dia, quando 
vivemos numa sociedade mais 

PORMENORES 

Outras atenuantes 
O tribunal considerou ainda que 
a idade do arguido à data dos 
factos é uma atenuante, bem 
como o facto daquele não ter 
antecedentes criminais. 

Arguido preso em casa 
Bruno Oliveira, que trabalhava 
como motorista, chegou a estar 
em prisão preventiva. Atual-
mente encontra-se em prisão 
domiciliária. 
.... 
Paga indemnização 
Para que a pena fique suspensa 
o arguido tem que pagar 15 mil 
euros à vitima. Tem que entre-
gar 1500 euros de seis emiseis 
meses, durante cinco anos. 

aberta, mais informada e mais 
democrática do que qualquer 
das anteriores, o ciúme - não 
podendo desaparecer, pois é 
urnsentimento natural e espon-
tâneo - não fosse tão patológico 
e aberrante, ao ponto de alguém 
querer tirar a vida a outrem só 
porque essa outra pessoa não 
corresponde aos afetos", lê-se. 

Ao CM, Daniel Cotrim, asses-
sor técnico da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima, dis-
se não ter lido o acórdão, mas 
salientou que nada o espanta. 
"Estão a reduzir a violência do-
méStica aquilo que ela não é, 
dando a entender que decorre 
de um ato de paixão. Trata-se 
de um crime grave cometido 
contra as pessoas", afirma. * 
NOTICIA EXCLUSIVA 
DA EDIÇÃO EM PAPEL 

APAV DIZ QUE SE TENTA 
JUSTIFICAR VIOLÊNCIA 
COMO ATO DE PAIXÃO 

COMI,p0 
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Vítimas 
portuguesas  
do terrorismo 
dizem-se 
abandonadas

Hugo Franco

A 
estada no hotel de 
cinco estrelas Riu 
Imperial Marhaba 
Hotel, em Sousse, 
foi um bónus da 
agência de viagens: 
ficava mais perto 
das praias paradisí-
acas do que o hotel 

que Maria Glória Moreira tinha re-
servado antes de viajar para a Tuní-
sia. A reformada de 76 anos estava a 
recuperar de uma depressão causada 
pela morte do marido e quis regressar, 
sozinha, a um dos destinos turísticos 
onde fora feliz. Morreu ao quinto dia 
de férias, vítima dos tiros de Kalashni-
kov do estudante de aviação Seifeddine 
Yacoubi, ao meio-dia de 26 de junho 
de 2015. 

A família ainda não recuperou da 
morte abrupta. E ao recordar aquele 
negro início de verão em que lutaram 
contra a dor e também contra “muita 
burocracia e contratempos”, saem-lhes 
palavras pouco diplomáticas. “Estamos 
desapontados com a postura do Gover-
no português que não nos apoiou da 
forma que merecíamos”, critica Luís 
Fernandes, genro de Maria Glória. “As 
entidades portuguesas ‘desapareceram’ 
a partir do funeral da minha sogra”, 
concretiza. 

Ao contrário de Cavaco Silva, o então 
Presidente da República, que enviou 
condolências, não houve mensagens 
de solidariedade do Governo. E até as 
diplomacias brasileira (Maria Glória 
tem dupla nacionalidade) e inglesa (a 
maioria das vítimas era daquele país) 
têm sido mais proativas, garante. 

Foi a família que descobriu que tinha 
direito a apoio psicológico. Ninguém 
os avisou. “Desde que está na Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), a minha mulher tem recupe-
rado de forma espetacular”, frisa. A 
APAV reconhece a inexistência de um 
protocolo de atuação para chegar até 
às famílias de vítimas do terrorismo. 
“As vítimas apoiadas são direcionadas 
para a APAV pontualmente, ou por sua 
iniciativa”, explica Bruno Brito, res-
ponsável da associação pela área dos 
homicídios. A APAV tem entretanto 
reunido com o Governo “para conse-
guir chegar a esse protocolo”. 

A lei portuguesa prevê indemniza-
ções às vítimas portuguesas de ter-
rorismo fora do território europeu 
(ver entrevista) mas a família de Maria 
Glória não quer dinheiro. “A compen-
sação financeira não nos interessa. 
Não sabemos que valor tem uma vida.”

Em resposta ao Expresso, José Luís 
Carneiro, secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, é taxativo: 
“Sempre que se verifica uma ocorrên-
cia desta natureza é proporcionado 
todo o apoio institucional por parte dos 
serviços consulares correspondentes à 

área de jurisdição onde o incidente teve 
lugar, mas também no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, centralmente, 
em Lisboa. Nas situações que, pela sua 
excecionalidade, o justificam, têm sido 
mobilizados os meios do Estado.” E 
avança dados concretos: só em 2017 o 
seu gabinete recebeu e deu seguimento 
a 9900 pedidos de emergência. 

De Paris a Lisboa

Na última sexta-feira, 20 de abril, Préci-
lia teria completado 38 anos. A mãe, a 
francesa Patricia Correia, viajou de Pa-
ris e encontra-se em Lisboa para prestar 
homenagem à filha, que na noite de 13 
de novembro de 2015 tinha saído com o 
namorado para ir ao concerto dos Ea-
gles of Death Metal no Bataclan. Précilia 
nasceu e cresceu em Paris mas costu-
mava viajar nas férias para Portugal, 
país da família paterna. “Disse-me que 
se sofresse um acidente gostaria de ser 

sepultada no cemitério dos Prazeres”, 
confidencia Patricia Correia que não 
está satisfeita com o apoio das autori-
dades francesas. “O Estado tem ten-
tado auxiliar-nos na sequência destes 
ataques mas há muitas falhas”, critica. 

Para a mãe de Précilia, o que devia 
ter sido uma situação resolvida “com 
a maior celeridade possível” tem-se 
“arrastado nos últimos anos, sem um 
aparente fim à vista”. A francesa aponta 
também o dedo à falta de preparação 
dos psicólogos para “lidarem com situ-
ações deste tipo”. 

A família de Manuel Dias, 63 anos, 
mostra-se desolada com as autorida-
des francesas e com as portuguesas. O 
taxista morreu numa explosão quando 
transportava três clientes ao Estádio 
de França para assistirem ao jogo con-
tra a Alemanha dessa sexta-feira 13. 
O filho, Michael Dias, garante que o 
apoio de França tem sido insuficien-
te. “Não recebemos nada até agora. E 

as indemnizações são irrisórias, para 
quem aceitou as primeiras propostas 
do fundo de garantia.” 

Três anos depois do atentado que ma-
tou 130 pessoas em Paris e Saint-Denis, 
a família Dias não tem dúvidas: “Há 
uma tendência em querer fazer-nos 
cair no esquecimento para desviar a 
responsabilidade política nos ataques.” 
Se pouco tem sido feito por Paris, de 
Lisboa o apoio é “inexistente”. Apesar 
de residir há 45 anos na capital france-
sa, Manuel Dias tinha raízes em Corte 
do Pinto, aldeia de Mértola que ficou de 
luto com a morte. 

Feridas por sarar

Em Londres, Francisco Lopes, 27 anos, 
perdeu a autoconfiança que o definia 
antes de ser atropelado na ponte de 
Westminster pelo jiadista Khalid Ma-
sood, a 22 de março de 2017. Os feri-
mentos não eram graves. Já as maze-

Luís Fernandes e Alexandra 
Moreira seguram a foto  
de Maria Glória Moreira,  

que morreu num resort em 
Sousse, na Tunísia, em junho 
de 2015. Em cima, Francisco 
Lopes poucas horas depois 

do ataque realizado  
por Khalid Masood em março 

de 2017 na ponte  
de Westminster, em Londres. 
À esquerda, uma fotografia 
de Précilia Correia cedida ao 
Expresso pela mãe, Patricia 

Correia. A portuguesa 
morreu no Bataclan

Mortes Cinco famílias revelam falhas nos apoios financeiros  
e psicológicos. Em Portugal, mas também em França e no Reino Unido

ANTÓNIO,  
ATROPELADO EM NICE, 
FICOU INCAPACITADO 
PARA TRABALHAR.  
E A MULHER ESTÁ  
DE BAIXA DEVIDO  
AO TRAUMA  
DO ATENTADO 

Francisco Lopes  
foi ferido em Londres

Précilia Correia 
morreu no Bataclan
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A lei portuguesa de apoio a víti-
mas do terror não difere muito 
da de França. Quem o garante 
é Carlos Anjos, que preside à 
comissão de apoio às vítimas de 
crimes violentos. E lembra que 
o país onde é cometido um aten-
tado tem de se responsabilizar 
pelas vítimas e famílias. Mas há 
exceções à regra.

 P Um português, mesmo com 
dupla nacionalidade e que não 
resida em Portugal, pode pedir 
uma indemnização por perda 
de um familiar num ataque no 
estrangeiro? 

 R Têm direito a apoio finan-
ceiro e psicológico as vítimas 
diretas de crimes de terrorismo 
e os familiares que à data do cri-
me estavam economicamente 
na sua dependência, em Por-
tugal e nos países da UE. Está 
a alterar-se este quadro legal, 
nomeadamente na questão do 
apoio psicológico, para que este 
possa atingir mais pessoas na 
orla familiar. Na UE, o Estado 
responsável pelo pagamento de 
indemnizações é aquele onde 
ocorreu o atentado. O nosso país 
assume a responsabilidade pelos 
portugueses que residam em 
Portugal e sejam vítimas fora 
da Europa. Se um português for 
vítima em Marrocos e não seja 
indemnizado pelo Estado mar-
roquino, Portugal assumirá essa 
responsabilidade. 

 P Portugal só tem de pagar in-
demnizações a vítimas portu-
guesas?

 R A questão da nacionalidade 
não tem rigorosamente nada 
que ver com a atribuição de 
indemnizações. Portugal é res-
ponsável pelo pagamento de in-
demnizações a todas as vítimas 
de crimes violentos que ocorram 
em Portugal.

 P Quantas famílias de vítimas 
de terrorismo apoia neste mo-
mento a Comissão? 

 R Até este momento, nenhum 
português pediu apoio por este 
crime. Frise-se que não foi come-
tido nenhum atentado em Por-
tugal. Os portugueses vítimas de 
atentados na Europa e até nos 
EUA terão sido indemnizados 
pelos países onde sofreram os 
crimes, caso tenham pedido essa 
indemnização. Podiam ter apre-
sentado o pedido em Portugal, e 
seríamos nós a canalizá-lo para o 
país onde ocorrer o crime. Existe 
ainda o caso dos portugueses que 
trabalhavam em países africanos 
e ali foram vítimas do terrorismo. 
Nunca foi apresentado qualquer 
pedido para a concessão de uma 
indemnização. 

 P Há algum protocolo ou fundo 
de garantia que proteja as víti-
mas de atentados?  

 R A lei é semelhante ao quadro 
legal francês. A questão que se 
pode colocar é nos montantes 
do apoio ou das indemnizações, 
mas isso tem que ver com a for-
ma de financiamento do fundo 
de apoio a vítimas. Em França 
e Espanha o financiamento é 
público e privado. Em Portugal 
o fundo é público e vem quase 
na totalidade do Orçamento do 
Estado. As nossas dificuldades 
com o valor desse fundo e com o 
valor das indemnizações a pagar 
serão sempre significativas. 

Carlos Anjos 
Presidente da Comissão 
de Proteção às Vítimas 
de Crime

“Nenhum 
cidadão 
português 
pediu 
apoio”

A contagem é oficiosa e baseia-se 
nos dados públicos sobre os aten-
tados cometidos por grupos ter-
roristas e os raptos realizados por 
milícias extremistas a cidadãos com 
sangue português. Só o ataque do 
11 de setembro de 2011 nos EUA 
matou 5 cidadãos nacionais. E em 
Bruxelas, as explosões de março de 
2016 feriram 17 portugueses, ainda 
que sem gravidade.

CARCASSONE
Bala quase fatal
As últimas atualizações médicas 
dão conta que Renato Silva, 26 
anos, natural de Coimbra, está a 
recuperar no hospital de Perpignan, 
em França. Foi alvejado na cabeça 
a 23 de março em Carcassonne (sul 
de França) por Radouane Lakdim. 
O português, que chegou a ser dado 
como morto pelas autoridades, ain-
da conseguiu telefonar à mãe, re-
velando o ataque e descrevendo o 
marroquino de 27 anos. Mas acabou 
por entrar em coma. A bala não 
causou danos irreversíveis e Renato 
Silva melhorou depressa, tendo sido 
já visitado por Marcelo Rebelo de 
Sousa. O atentado em Carcassonne 
e Trèbes matou três pessoas e o ter-
rorista foi abatido. 

OBAJANA-KABBA
Empresário executado
Em outubro do ano passado, o enge-
nheiro civil José Machado, 51 anos, 
tinha sido raptado por um grupo 
armado durante a inspeção às obras 
para a construção da estrada de 
Obajana-Kabba, no centro da Ni-
géria. O grupo exigiu um resgate 
pela libertação do português do 
Marco de Canaveses. Mas a 29 de 
novembro a família recebeu a pior 
das notícias. Os raptores executa-
ram o português, apesar de terem 
recebido o dinheiro do resgate. 

BARCELONA
Morte de avó e neta
Maria de Lurdes, 74 anos, e Maria 
Correia, 20 anos, foram atropeladas 
mortalmente pela carrinha con-
duzida por Younes Abouyaaqoub 
no centro de Barcelona. Eram avó 
e neta, viviam em Sintra e tinham 
chegado à cidade poucas horas an-
tes do ataque realizado na tarde de 
17 de agosto de 2017 nas Ramblas. 
O atropelamento custou a vida a 15 
pessoas e fez 131 feridos. 

LONDRES
Trauma em Westminster
Francisco Lopes nasceu no Barreiro 
há 28 anos mas vive em Londres 
desde os oito. A 22 de março de 
2017, quando ia já no final da ponte 
de Westminster a caminho da es-
tação de metro e perto do Big Ben, 
foi atropelado pelo carro conduzido 
por Khalid Masood. Em segundos 
estava deitado no chão e semicons-
ciente com ferimentos. Chegou a 
ser alvo de cirurgias. Cinco pessoas 
morreram, incluindo o atacante e 
um polícia. 

NICE
Atropelados por camião
Quatro portugueses escaparam por 
pouco à morte quando o camião 
conduzido por Mohamed Bouhlel 
entrou a alta velocidade na Prome-
nade des Anglais, em Nice, a 14 de 
julho de 2016, noite que era de co-
memoração pela tomada da Basti-

15 mortos  
e 23 feridos  
em 17 anos
Desde o ataque às torres 
gémeas em Nova Iorque, o 
extremismo islâmico fez perto 
de 40 vítimas portuguesas

lha. 84 pessoas morreram. Entre os 
feridos estava António Simões e um 
casal com uma criança de três anos. 

BRUXELAS
Caos no metro 
André Pinto, 28 anos, foi internado 
após a explosão na estação de metro 
de Maelbeek, em Bruxelas. O moto-
rista de autocarros que cresceu na 
capital belga foi um dos 17 feridos 
de origem portuguesa vítimas dos 
dois ataques suicidas de 22 de mar-
ço de 2016 no metropolitano e no 
aeroporto de Bruxelas. Nenhum 
dos portugueses ficou ferido com 
gravidade.  

OUAGADOUGOU
Morte no Le Capuccino
António Basto, 52 anos, natural de 
Massarelos, vivia desde os sete anos 
em Bosc-Hyons, na Normandia. Foi 
um dos 29 mortos no ataque realiza-
do a 15 de janeiro de 2016 no restau-
rante Le Capuccino, um local muito 
frequentado pelos estrangeiros que 
se encontravam em Ouagadougou, 
capital do Burkina Faso. O atentado 
foi reivindicado pela Al-Qaeda do 
Magrebe.  

PARIS
Horror em França
Précilia Correia, 35 anos, e Manuel 
Colaço Dias, 63 anos, foram as 
duas vítimas mortais portuguesas 
dos ataques cometidos em Paris 
no Bataclan e junto ao estádio de 
França, a 13 de novembro de 2015. 
Morreram 130 pessoas e sete dos 
atacantes. 

SOUSSE
Mortes na praia
Maria Glória Moreira, 76 anos, de 
Vila Nova de Gaia, foi uma das 39 
pessoas que morreram no ataque 
ao resort tunisino em Sousse, a 26 
de junho de 2015. O atirador foi 
abatido. 

MALI
Refém assassinado
Gilberto Rodrigues Leal, 62 anos, 
foi morto por um grupo jiadista que 
o raptara dois anos antes no Mali, 
junto à fronteira com o Senegal 
e a Mauritânia. O refém francês 
de origem portuguesa gostava de 
viajar de autocaravana para locais 
inóspitos. 

MARRAQUEXE
Explosão no café
Em dezembro de 2011, um atentado 
no café Argana, em Marraquexe, 
matou 17 pessoas. Entre elas estava 
André Costa Silva, um português de 
23 anos que vivia na Suíça. 

BALI
Ataque a discoteca
O paraquedista Diogo Riberinho foi 
um dos 202 mortos dos atentados 
de outubro de 2002 na discoteca 
Sari Club, na ilha de Bali (Indoné-
sia). Estava de folga com dois cole-
gas na altura do ataque. 

NOVA IORQUE
Torres Gémeas
Cinco portugueses morreram no 
ataque de 11 de setembro de 2001 
ao World Trade Center, em Nova 
Iorque. Alguns eram funcionários 
nas Torres Gémeas. João Aguiar 
Júnior, 30 anos, Carlos da Costa, 41 
anos, António Rodrigues, 36 anos, 
António Rocha, 34 anos, e Manuel 
da Mota foram as vítimas. 

SO CIEDADE SEGURANÇA

las psicológicas não desapareceram. 
“Sofro de claustrofobia. Evito entrar 
no metro quando vai cheio. E fico em 
sobressalto e com arrepios quando pas-
sa por mim um carro a alta velocidade. 
Mas estou melhor”, conta. 

Não terá sido o apoio psicológico 
dado pelo Governo britânico que o aju-
dou a superar os medos. “Mandaram-
-me para um especialista em traumas 
e estou em lista de espera há mais de 
um ano.” Também o apoio financeiro 
tem sido intermitente. “Deram-me dois 
avanços, mas não o dinheiro definitivo.” 
Por outras palavras, Londres “poderia 
ter feito mais.”

Em pior estado ficou António Soares, 
55 anos, vítima de um atropelamento 
que matou 84 pessoas em Nice, numa 
noite que era de celebração, a 4 de ju-
lho de 2016. O português não escapou 
ao camião conduzido por Mohamed 
Bouhlel mas ainda teve tempo de salvar 
a mulher. Desde então tem sido sub-

metido a cirurgias à perna esquerda e 
poderá voltar a ser operado. “O meu 
pai era ladrilhador mas neste momen-
to não pode exercer e à partida nunca 
mais poderá trabalhar”, conta o filho 
Mickael Soares. 

Sem trabalho, é pouco o dinheiro 
que a família recebe, já que a mãe de 
Mickael também está de baixa devi-
do ao trauma psicológico de há dois 
anos. “Estão a ser ajudados apenas 
pelo apoio à vítima de França que tem 
disponibilizado fundos para despesas 
do quotidiano. O montante é pequeno. 
Até ver não há nenhuma promessa de 
indemnização”, garante. Neste mo-
mento, os pais vivem em Portugal e 
continuam a pagar a totalidade dos 
créditos bancários já que não lhes foi 
reconhecida invalidez ou incapacida-
de. “De Portugal não tivemos nenhum 
apoio e tenho medo.” Medo de que 
fiquem abandonados à sua sorte.

hfranco@expresso.impresa.pt 

Luís Fernandes 
 e Alexandra Moreira, 
filha de Maria Glória, 

assassinada na Tunísia 
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APAV Açores realiza
V Jornadas
Contra a Violência 

 A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima promove no dia 15 de Novem-
bro de 2018 as V Jornadas APAV Açores 
contra a Violência, na cidade da Lagoa. O 
evento terá lugar no Cine Teatro Lagoen-
se.

Após quatro edições em Ponta Del-
gada, pela primeira vez a Lagoa será o 
palco de discussão e reflexão partilhadas 
com os vários parceiros sobre temáticas 
no âmbito do apoio a vítimas de crime e a 
prevenção da vitimação e da violência.

No evento, que irá reunir diversos es-
pecialistas, serão abordadas três áreas 
principais: Violência Filioparental, Apoio 
Online a Vítimas de Crime e Violência 
contra Pessoas com Deficiência Intelec-
tual e/ou Multideficiência. 
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Francisca de Magalhães Barros diz que o aparelho de teleassistência deixa as mulheres desprotegidas 

Prémio 
Recebeu há um mês o 
prémio internacional 
Grito de Mujer 2018, 
por mérito nas artes 
plásticas - motivo 
aproveitado para aler-
tar para o problema da 
teleassistência na vio-
lência doméstica. 

Tribunais 
O sistema de teleassis-
tência, tecnicamente 
conhecido por Unidade 
de Proteção da Vítima, 
é atribuído pelos 
tribunais e acionado 
pela Direção-Geral de 
Reinserção e Serviços 
Prisionais. 

Cruz Vermelha 
A teleassistência é 
operada pela Cruz 
Vermelha Portuguesa. 
Quando o botão é 
pressionado, o opera-
dor aciona os meios 
(PSP, GNR ou outros) 
que mais rapidamente 
ajudem a vítima. 

PORMENORES 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

"Justiça não protege 
vítimas de violência" 
ALERTA Francisca de Magalhães Barros denuncia falhas no sistema de teleassistência atribuído 
às mulheres vítimas PEDIDO Pintora diz ao CM que agressores é que deviam ser monitorizados 
JOÃO CARLOS RODRIGUES 

lir

ítima assumida de vio-
lência doméstica e ativis-
ta da luta contra o flagelo, 

a pintora Francisca de Maga-
lhães Barros, de 28 anos, acusa o 
sistema de proteção de deixar 
as mulheres desprotegidas face 
aos agressores. E diz ao CM que 
os meios de teleassistência "de 
nada servem". Com dois pro-
cessos a correr na Justiça, já 
com condenações de primeira 
instância e em recurso, depois 
de anos de violência e persegui-
ção mesmo após o divórcio, de-
nuncia a ineficácia do sistema. 

"O aparelho de teleassistência 
de nada serve, nem como me- 

"BOTÃO DE EMERGÊNCIA 
NÃO SERVE SE JÁ ESTIVER 
MORTA", DIZ A VÍTIMA 
dida de segurança, nem como 
medida da prevenção da vio-
lência doméstica em si. O apa-
relho funciona com uma locali-
zação GPS, que permite à Cruz 
Vermelha Portuguesa, após ser 
carregado o botão de emergên-
cia, saber qual é a minha locali-
zação e automaticamente avi-
sar a polícia da mesma. Mas se 
não sabemos que o agressor se 
está a aproximar só serve quan-
do já estamos mortas, formos 
agredidas ou ameaçadas", diz. 

Francisca conta que o dia a dia 
"acaba por ser unia habituação 
a esta mesma atribuição, de es-
tatuto de vítima sem qualquer 
tipo de proteção". A ativista 
conta que o ex- marido "está  

sujeito a uma proibição de con-
tactos que não pode ser verifi-
cada, a não ser que a mesma seja 
quebrada". E é só ela que tem de 
usar o aparelho. Esta situação 
"continua a permitir que dia 
após dia existam situações 
de alto risco para as vítimas de 
violência doméstica. Precisa-
mos de uma legislação diferen-
te e eficaz, a começar por as ví-
timas serem tratadas como víti-
mas e os agressores como tal". e 
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No dia 26 de maio realiza-se a 15.a Corrida 
Solidária APAV. O evento contará com uma 

corrida noturna, na zona do Campo Grande. 
A partida será na Reitoria da Universidade de 

Lisboa e a corrida será de 10 quilómetros, já 
a marcha das família será feita em apenas 5 

quilómetros. Para mais informações aceda em 
httpi/www.corridadesolidariedade.org/.  

APAV 

26 MAIO_--- 21HI>1 
-PARTIDA - CHEGADA_ . 

REITORIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
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AGENDA 
DESPORTIVA 

AQUI FICAM ALGUMAS SUGESTÕES PARA 
COLOCAR EM PRÁTICA OS TREINOS 

J.TC  

Corrida 
da Mulher 
Prova solidária 
com o IPO 
do Porto, 
destinada a mu-
lheres. Partida 
e chegada 
na Alameda 
das Antas. • 
Data 20 de maio 
(10h00) 
Site www.runporto.com  
Preço: 7.5 euros 

LIS 
A Mulher 
e a Vida 
Prova e caminha- 
da de 5 km 
com partida 
em Santos e 
chegada na Torre 
de Belém. Valor 
da inscrição 
é para comprar 
aparelhos 
de rastreio 
do cancro 
da mama. • 
Data 20 de maio 
(10h30) 
Site www.maratona-
clubeportugalpt 
Preço: 16 euros 

LISBOA 
Trail Lx 
Monsanto 
Trail na mata de 
Monsanto, com 
um percurso de 
23 km e outro 
de 12. A caminha-
da tem 12 km.• 
Data 27de maio 
(10h00) 
Site wwwwerun. pt 
Preço: 12 euros 

River Race -
Travessia 
do rio Judeu 
'Prepara-te para 
ficares sujo: 
É o lema da Ri-
ver Race na baía 
do Seixal. Tem 
4400 metros. 
Muito lodo 
garantido. • 
Data 23 de julho 
(18h30) 
Site www.werun.pt  
Preço desde: 5 euros 
(8 com camisola e 16 
com camisola e meias 
run sox) 

LISBOA 
Corrida 
da Defesa 
Nacional 
Prova de 10 km 
com partida 
na Av. da Liber-
dade e chegada 
a Belém. A cami-
nhada do com-
batente tem 
4 km. • 
Data 29 de abril 
(10h00) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 7 euros 

LISBOA 
15? Corrida 
solidária 
da APAV 
Prova noturna 
de 10 km e cami-
nhada de 4 km. 
Visa o apoio 
à vítima. • 
Data 26 de maio 
(21h00) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 8 euros 

Wings for 
Life - Correr 
por quem 
não pode 
Corrida à escala 
mundial, com 
partida em si-
multâneo. Em 
Portugal pode 
participar atra-
vés de uma app 
para o telemóvel. 
É uma prova 
solidária.. 
Data 6de maio (10h30) 
Site wwwwingsforli-
feworldrun.com  

LISBOA 
Corrida 
D. Estefânia 
Prova nas 
comemorações 
do Dia da Mãe. 
Corrida de 10 km 
e caminhada 
de 4 na zona 
ribeirinha. • 
Data 6 de maio 
(09h30) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde:10 euros 

CAIA 
Marginal 
do Douro 
Prova de 10 km 
e caminhada 
de 5, com 
partida e chega-
da na zona 
pedonal 
do Canidelo. • 
Data 5 de maio 
(17h00) 
Site www.runpor- 
to.com  
Preço desde:12.5 euros 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Femininas e Moda

  Pág: 88

  Cores: Cor

  Área: 17,50 x 25,50 cm²

  Corte: 1 de 8ID: 74695786 01-05-2018'REPORTAGEM 88 

Bullying, 
o monstro que cresce 

Sabia que Portugal tem mais casos de bullying 
do que os Estados Unidos, segundo dados recentes da UNICEF? 
Tido como um problema grave nas escolas um pouco por todo 

o mundo, o bullying ganha maior expressão a cada dia que passa. 
Recentemente levou, inclusive, algumas celebridades 

a solidarizarem-se com Keaton Jones, um menino norte-americano, 
vítima de bullying, que divulgou um vídeo no Facebook confessando 

o problema. O vídeo tornou-se virai e o mundo chorou com ele 
POR LEONOR ANTOLIN TEIXEIRA 

S e amanhã te encontrar aqui, vou esfa- 
JJ quear-te até à morte!" Paulo Galindro, 

hoje com 47 anos e, na altura, com 9, 
arquiteto e ilustrador de livros infantis, 
ainda não ultrapassou o bullying e o 

efeito traumático de frases corno esta. "É um mons-
tro que se cria, é um medo constante que nos para-
lisa e que é brutal. Porque a grande questão é esta: 
não se sofre de bullying só na escola, sofre-se de 
bullying a toda a hora e em qualquer lugar. Porque a 
par da violência física vem a violência psicológica e, 
para mim, essa é a pior vertente deste problema. Um 
miúdo que sofre de bullying está constantemente 
com medo. Hoje, tenho 47 anos e quando falo daqui-
lo que passei ainda tremo. Não acho que tenha ultra-
passado o problema. E acredito que tenho situações 
na minha vida que derivam disso, desses estados de 
alma criados pelo bullying... São demónios que es-
tão cá dentro", assegura Paulo Galindro. 
Paulo morava no Barreiro, na altura em que a cidade 
ainda não respirava cultura. Era apenas um lugar in-
dustrial, onde a taxa de toxicodependência fazia dos 
miúdos da rua eficazes agentes de um problema que 
hoje ganha nome técnico. "Eram os anos '80. Na al-
tura, eram só uns miúdos imbecis, cheios de droga, 
que aterrorizavam alguns de nós. Tive o azar de ser  

um destes. A minha mãe não trabalhava e bastou vir 
à janela, umas duas ou três vezes, em meu auxílio 
-- o que é suposto qualquer mãe fazer — e foi o sufi-
ciente para me começarem a ver como 'o menino da 
mamã'. A partir daí, massacravam-me todos os dias, 
várias vezes por dia." Porém, hoje, o problema não 
ganha só nome, ganha também definição: "O bullying 
começou a ser estudado em meados dos anos '90, 
por colegas da Universidade do Minho. Apesar de 
não existir um estudo dedicado exclusivamente ao 
bullying em Portugal (existem estudos que incidem 
sobre vários problemas onde, entre eles, se aborda 
esta questão), temos hoje a noção de que o bullying 
afeta entre 20% a 25% de crianças em Portugal. Dito 
assim, parece pouco, mas esta percentagem equiva-
le a uma em cada quatro crianças, o que, em termos 
populacionais de uma escola, é uma fatia larga. An-
tes de tudo, julgo ser importante definirmos o que é 
o bullying. Para ser considerado bullying, um ato tem 
de ser praticado entre pares (se for entre um aluno: 
e um professor é um ato de violência escolar e nãp'' 
de bullying, como muitas vezes se ouve na comuni-:  
cação social), tem de ser um ato repetido 'e inten-. 
cional e em que há um desequilíbrio de poder. Isto é 
bullying", explica Luís Fernandes, psicólogo e autor: 
de vários_ livros sobre9sta tPrN%Aca. • .... 
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A importância da família 
A mãe de Paulo Galindro agiu da melhor forma que 
sabia e, sem perceber, prejudicou o filho. O psicólogo 
Luís Fernandes recorda-se de um caso semelhan-
te. "Lembro-me de uma mãe que me disse, um dia, 
uma frase que nunca mais esqueci: 'Estou a educar 
o meu filho com os valores que considero corretos: 
para ser um bom menino, assertivo, para que goste 
dos outros e tudo mais... E sinto que, todos os dias, 
é atrolepado na escola!' A sensação desta mãe era 
que o filho, por ser educado com aqueles valores, era 
considerado o tótó da turma e, por isso mesmo, era 
vítima de bullying." É dever de um pai e de uma mãe 
educar o filho da melhor forma que sabe e que con-
segue. Não significa isto, contudo, que pelo caminho 
não surjam imprevistos com os quais não contava. 
O problema do bullying é um deles. De certa forma, 
os pais sentem-se culpados por nada conseguirem 
fazer, como adianta o psicólogo: "Os pais, e com toda 
a razão, ao entregarem os filhos na escola — o lugar 
onde é suposto estarem protegidos deste tipo de cir-
cunstâncias —, não querem que estas situações se-
jam admissíveis. Sentem-se culpa-
dos, porque julgam estar a fazer um 
bom trabalho e, depois, deparam-se 
com situações destas..." 
Há também casos, contudo, em que 
é justamente a situação familiar 
que causa problemas no ambien-
te escolar. Luís Fernandes trabalha 
essencialmente com agressores de 
bullying e recorda-se de um caso em particular: "As 
pessoas têm muito aquela ideia de que os agresso-
res de bullying são miúdos provenientes de famílias 
desajustadas, ou de bairros complicados, da classe 
baixa. O problema do bullying em nada está relacio-
nado com a classe social, é um problema transversal 
a todas as classes sociais. Recordo-me de um miúdo 
cujos pais eram separados, da classe média-alta. A 
mãe era médica, fazia muitos bancos nas urgências 
hospitalares e o miúdo passava a maior parte do 
tempo com empregadas, nunca estava com a mãe. 
Era agressor. Cada vez que 'fazia asneira', como me 
dizia, sentia que tinha a atenção da mãe e, então, 
aquilo tornava-se um problema repetitivo. Era uma 
chamada de atenção daquela criança..." 
Seja por que motivo for, tanto na vítima como no 
agressor, o apoio familiar e a atenção devida por 
parte de todos os membros da família é o pilar mais 
importante, para que o problema seja ultrapassado. 
No caso de Paulo Galindro "eram outros tempos", 
como diz. "Os meus pais sabiam o que se passa 
va, mas diziam-me apenas: 'Defende-te!' Eram de  

uma geração diferente. Hoje em dia, temos outro 
tipo de linguagem, outro tipo de informação dis-
ponível, estamos mais atentos", acrescenta. Para o 
psicólogo Luís Fernandes o problema passa, acima 
de tudo, pela tomada de atenção por parte dos pais 
e pela sua exigência, à escola, para que algo seja 
feito: "O que se pode e deve fazer logo é ir à escola 
e tentar perceber se a escola sabe exatamente o 
que se está a passar. Isso é um aspeto essencial, 
no sentido em que a maior parte desses comporta-
mentos se vão passar em contexto escolar. Quando 
digo exigir, não basta ir à escola, falar com o diretor 
ou a diretora e vir-se embora. Não... É ir lá todos 
os dias e chatear, até que algo seja feito! Porque se 
nada for feito, o agressor fica com a ideia de que 
pode fazer tudo que nada lhe acontece e o proble-
ma vai piorar! Depois, em casa, é crucial que os pais 
estejam atentos. É importante haver comunicação, 
diálogo... Claro que, na idade dos 14, 15 anos, é 
importante dar-lhes espaço, mas é preciso estarem 
atentos. Há alguns sinais importantes, como, por 
exemplo: um aluno que baixe repentinamente as 

notas, uma criança que chegue a casa 
e se isole muito no quarto, uma criança 
que sempre praticou alguma atividade 
e deixa de repente...de a querer pra-
ticar. É importante tentar perceber o 
que se passa. Costumo dizer aos pais 
que me perguntam, quando o filho é 
vítima de bullying, o que devem fazer: 
'Dar-lhe um abraço e dizer-lhe que 

a culpa não é dele!' Porque não é, efetivamente. 
Alguns pais ficam muito preocupados quando se 
apercebem que uma criança vítima de bullying tem 
quatro vezes mais probabilidades de cometer sui-
cídio. Sim, é verdade, mas esse estado de alma não 
vem isolado, ou seja, a criança não se vai suicidar 
por ser vítima de bullying. É preciso perceber o que 
está por detrás de tudo isso." Para Paulo Galindro, o 
tema suicídio é particularmente sensível: "Quando 
ouço na televisão que um miúdo se suicidou por ser 
vítima de bullying, não consigo ficar indiferente. E se 
ouço algum comentário pejorativo do género: 'Que 
estupidez, isso foi porque o miúdo não se soube de-
fender, que exagero...', é bom que essa pessoa saia 
da frente!", garante. O apoio familiar revela-se, neste 
sentido, crucial. Apenas esse apoio fará com que a 
vítima se sinta confortável para contar o sucedido, 
o que demora, em média, 13 meses, como explica o 
psicólogo Luís Fernandes: "O que sabemos em rela-
ção à denúncia é que é sempre o mais complicado. 
Sabemos que, em média, os miúdos demoram 13 
meses, mais de um ano, a denunciarem as situa- 

"É um medo 
constante 

que nos paralisa 
e que é brutal" 
Paulo Galindro, 47 anos, 

ex-vítima de bullying 
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O apoio da APAV 
O bullying é uma das atuações- 
-chave da APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima. 
A associação lançou, em 2012, 

a campanha Corta com a violência. 
Quem não te respeita não te merece, 

que procurava chamar a atenção 
das crianças e jovens para 

as temáticas do bullying, da violência 
sexual e da violência no namoro. 
Nesse âmbito, foi desenvolvido 
um manual para profissionais 

- o manual 'Crianças e jovens vítimas 
de violência: compreender, intervir 

e prevenir', disponível 
em apayptipubliproy-, 

que aborda conceitos centrais 
do ponto de vista da intervenção 
e compreensão deste fenómeno. 

Em 2016, foram iniciados 
na APAV 116 processos 

de apoio a situações de bullying, 

1110W:_" 

ções de que são alvo. Durante, pelo menos, esse 
ano - e estamos a falar de uma média, há miúdos 
que podem levar mais tempo! -, se os pais não es-
tiverem devidamente atentos, quando detetam a si-
tuação, é muito complicado... Porque quanto mais 
vamos avançando no tempo, mais difícil é, depois, 
lidar com a situação!" 
No caso dos agressores, o diálogo revela-se igual-
mente importante. "Tenho pais que - não vou mentir 
- se mostram até orgulhosos quando digo que o filho 
é agressor. Acho que, de alguma forma, aqueles pais 
acham que os filhos são 'os reis da escola'. Agora, 
tenho outros que se mostram, desde logo, coope-
rantes, que não sabiam, de todo, o que se passava 
e fazem de tudo para que o problema seja ultrapas-
sado. O que é importante reter, a este nível, é que os 
pais possam trabalhar em articulação com a escola, 
a escola a uns níveis e os pais noutros. Se todos es-
tiverem empenhados, conseguimos ultrapassar esta 
situação e o bullying deixa de existir", explica Luís 
Fernandes. 

O que falta fazer? 
Interdisciplinaridade das equipas nas escolas, uma 
maior proximidade entre as crianças, a escola e as 
famílias e um trabalho de maior acompanhamento 
por parte de algumas entidades não docentes. É des- 

ta forma que se vai conseguir, segundo Jorge Ascen-
ção, presidente da CONFAP - Confederação Nacional 
das Associações de Pais -, combater o bullying. Para 
o responsável, o atual modelo das escolas não se re-
vela eficaz a vários níveis, como explica: "Todos os 
jovens estão no ensino por força legal e nós temos 
de evoluir, para que eles possam lá estar com inte-
resse, com estímulo, com vontade. Isto obriga-nos 
a um trabalho de acompanhamento, de proximida-
de para com as crianças, os jovens e as famílias, de 
forma a podermos perceber aquilo que são as suas 
angústias e os seus problemas e procurar, no âmbito 
daquilo que é o processo educativo, apoiá-las, quer 
às vítimas, quer aos agressores. Há aqui um trabalho 
de acompanhamento que nos exige repensar todo o 
sistema educativo, todo o modelo de funcionamen-
to e de organização escolar, para nos poder moti-
var naquilo que é a missão da escola. As salas, por 
exemplo, que nós pensamos que são salas com alta 
tecnologia podem não ser exatamente eficazes, ou 
seja, poderão, antes, ser salas de partilha, salas onde 
as crianças se vejam frente a frente umas às outras 
e não vejam apenas as costas do colega. Também 
o trabalho fora da sala de aula, o acompanhamento, 
é fundamental. Temos falado muito nos assistentes 
ocupacionais, não só na quantidade ou no ajuste 
necessário em termos de quantidade de assisten- 
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tes operacionais, mas também daquilo que é a sua 
formação. Depois, a própria formação docente, para 
podermos perceber e finalizar essas situações. Ou-
tra questão tem a ver, por exemplo, com as equipas 
transdisciplinares ou multidisciplinares. Estou a falar 
de psicólogos, assistentes sociais, educadores so-
ciais, animadores sociais... Estou a falar dessas equi-
pas, que podem até não estar ou ser da escola, e, 
por isso, falo no acompanhamento familiar. Temos de 
trabalhar em rede. As autarquias também têm aqui 
um papel importante, as CPCJ (Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens) têm um papel fundamen-
tal, também. O bullying tem origem em frustrações 
que os jovens e as crianças vivem no seu dia a dia, 
dentro e fora da escola, e que nós temos, de algu-
ma forma, de apoiar e prevenir. É muito importante 
haver também um envolvimento familiar, é preciso 
acompanhar de perto aquilo que são as condições 
familiares, ver quais são as motivações e objetivos 
escolares em todas as famílias, se são os mesmos... 
É preciso percebermos quais são as suas capacida-
des e as suas necessidades, para que eles se sintam 
parte do sistema e parte da solução." O psicólogo 
Luís Fernandes concorda com esta visão, mas leva o 
problema mais longe: "Sim, fazem falta equipas mul-
tidisciplinares nas escolas, mas temos de integrar as 
forças todas. Por exemplo, o programa Escola Segura 
é um programa que se tem revelado essencial em 

campo, a experiência que tenho é muito positiva. Nas 
áreas mais urbanas é assegurado pela PSP, nas zo-
nas mais rurais pela GNR. Tanto num caso como no 
outro, são elementos fundamentais e que funcionam 
como elo de ligação, porque acaba por não ser, ain-
da, uma queixa formal, na Polícia ou na GNR, mas são 
elementos que têm outra sensibilidade e que estão 
dentro destas questões. São elementos essenciais, 
porque servem de autoridade e, ao mesmo tempo, 
fazem alguma pressão nas escolas, no sentido das 
próprias escolas perceberem: 'Espera aí, isto já está 

Quatro Perguntas & Respostas à APAV — Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

10 bullying é um problema 
i que vive 'escondido'. 

Os jovens têm medo de falar? 
Quando falamos desta problemática, 
não nos podemos limitar apenas aos 
comportamentos de agressividade. 
Existem outras formas de violência, 
silenciosas e impiedosas, que atin-
gem algumas alunas e alguns alunos, 
independentemente da classe social 
ou do tipo de instituição educacional 
que frequentam. Estes comportamen-
tos ligados à agressividade verbal, fí-
sica e psicológica podem gerar medo 
e ansiedade nas vítimas. Sabemos, 
hoje, que os efeitos da experiência 
de violência na infância, na ausência 
de qualquer tipo de intervenção, po-
dem prolongar-se e persistir na idade 
adulta, com impacto, por exemplo, ao 
nível da qualidade das relações esta-
belecidas. A ausência de competên-
cias sociais e de comunicação podem, 
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também, explicar este problema da 
invisibilidade. Muitas das crianças e 
jovens vítimas têm uma rede social 
empobrecida, ou seja, com poucos 
ou nenhuns relacionamentos de ami-
zade, resultando, e sendo ao mesmo 
tempo consequência, do seu afasta-
mento e isolamento em relação ao 
grupo de pares e à rejeição por parte 
destes. Um outro problema que pode 
conduzir à invisibilidade do fenómeno 
poderá estar relacionado com a tole-
rância e a desvalorização generalizada 
do próprio fenómeno da violência em 
contexto escolar, assente na tolerân-
cia de comportamentos agressivos. 

2Os pais têm consciência 
de que o problema existe? 

Os pais e a sociedade em geral têm 
consciência de que o problema existe. 
No entanto, tendem a adiar o confron-
to com esta realidade. Não raras ve- 

zes, ouvimos dizer que as agressões 
entre crianças e jovens fazem parte 
do processo normal de crescimento. 
Considerando a gravidade das conse-
quências deste problema, quer para 
as vítimas quer para os/as agressores/ 
as, é fundamental que os adultos este-
jam atentos aos comportamentos dos 
seus filhos e filhas, de forma a identifi-
carem sintomas ou sinais que possam 
facilitar a sinalização de situações me-
nos normativas no contexto escolar. 
Alguns destes sinais e sintomas po-
dem ser a recusa em ir à escola e ar-
ranjar desculpas para não ir; a diminui-
ção do desempenho escolar; faltar às 
aulas; deixar de falar em casa e com 
a família sobre as atividades diárias; 
andar mais triste e com receio; dor-
mir mal e ter pesadelos; aparecer com 
roupa e material escolar danificado e 
com marcas no corpo que não con-
segue ou não quer explicar. É impor- 
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fora da alçada escolar, é importante também fazer-
mos alguma coisa.' Muitas vezes, isso tem sido tam-
bém o mote para, depois, alguns pais, através da as-
sociação de pais, fazerem alguma pressão e criarem 
até um projeto ou um pequeno programa." 

O bullying na agenda política.  
Todos os dias, as escolas recebem os nossos filhos 
e nelas confiamos o papel de ensino. Em casa, cabe-
-nos a nós, pais, o papel da educação das crianças, 
como seres completos, onde cabe a continuidade de 

tudo o que a escola ensina e um pouco mais. Cabe-
-nos a nós, pais, fazer dos nossos filhos os melho-
res seres que conseguirmos. No entanto, é, de facto, 
na escola que as crianças iniciam o processo que as 
conduzirá à sua vida profissional. As agressões esco-
lares, físicas e psicológicas fazem, infelizmente, parte 
do dia a dia de algumas crianças. É um problema que 
não pode ser ignorado e que deve, por isso, fazer par-
te da agenda política. Para o presidente da CONFAP, 
o problema, apesar de ser entendido como grave, é, 
muitas vezes, negligenciado, como sublinha: "É en-
tendido como um problema grave, mas muitas vezes 
é negligenciado e não é encarado com toda a aten-
ção necessária. Por vários aspetos. Primeiro, porque 
é necessária formação, é necessário que quem con-
vive hora a hora e minuto a minuto com as crianças 
perceba os sinais de que alguma coisa possa não 
estar bem. Às vezes, a obtenção de um mau resul-
tado no teste, uni comportamento agressivo ou uma 
resposta mais mal-educada pode ter, na sua origem, 
o fator bullying. Temos de ir à procura da razão pela 
qual essas situações acontecem e se existe dentro 
ou fora da escola. É na escola que as crianças se en-
contram, a escola é o espaço por excelência onde 
podemos sinalizar essas situações. Depois, temos 
de ter os meios adequados para poder trabalhar es-
sas situações e erradicá-las. É importante, também, 
trabalhar na ótica do agressor, percebermos porque 

tante que a criança consiga identificar 
entre os adultos com quem contacta, 
pelo menos uma figura de suporte, e 
que acredite que esta será capaz de a 
apoiar e ajudar a resolver o problema. 

3Que faixas etárias 
são maioritariamente 

abrangidas pelo problema? 
Qualquer criança/jovem pode ser víti-
ma de bullying. No entanto, parecem 
existir alguns grupos especialmente 
vulneráveis a esta forma de violência. 
As vítimas de bullying são geralmente 
crianças a frequentar o ensino básico, 
(1.° e 2.° ciclos), são, de um modo ge-
ral, e por comparação com o/a agres-
sor/a, mais novas, mais fracas e mais 
pequenas. Segundo alguns dados di-
vulgados em estudos realizados nesta 
área, o risco de 'revitimização' diminui 
com o aumento dos anos de escolari-
dade. As vítimas possuem, por norma,  

algum tipo de caraterística, física ou 
não física, que as diferenciam do gru-
po de pares. Podem ter óculos ou apa-
relho nos dentes, ser novos na escola, 
ter peso acima da média ou excesso 
de peso, ter uma orientação sexual 
diferente, pertencer a uma minoria ét-
nica. Há mais características, além da 
idade, que podem aumentar a vulne-
rabilidade das crianças à violência. 

4Quem vê ou assiste 
a este problema ajuda? 

Ou tende a ignorar? 
Segundou relatório do estudo do Health 
Behavior in School-aged Children, de 
2010 - promovido pela Organização 
Mundial da Saúde, e liderado, em Por-
tugal, pela equipa do Projeto Aventura 
Social -, cerca de 60% dos adolescen-
tes referiu já ter assistido a situações 
de provocação na escola. Os rapazes 
referem terem assistido mais frequen- 

temente do que as raparigas, e são 
os adolescentes do 8.° ano que mais 
referem terem assistido a situações 
de bullying. Dos jovens que referiram 
ter assistido a situações de provoca-
ção, a grande maioria, cerca de 61,9% 
(de uma amostra de 1891 alunas/os) 
referiu que se afastou sem nada fazer, 
enquanto 54,8% (de uma amostra de 
1805 alunas/os) ficou a observar sem 
nada fazer. 
É importante dotar as crianças e os 
jovens de competências para agirem, 
caso conheçam alguém que seja víti-
ma ou assistam a uma situação de vio-
lência. Contudo, não deve ser descu-
rada a necessidade de garantir que o 
seu envolvimento não resultará numa 
situação de risco para si próprios. Mais 
uma vez, é importante chamar a aten-
ção para a necessidade de envolver 
um adulto na resposta a uma situação 
desta natureza. 
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é que aquilo está a acontecer, se o agressor está 
apenas a replicar o que aconteceu consigo próprio. 
Na ótica da vítima, trabalhar para a amparar e, de al-
guma forma, também para a salvar dessa situação, 
para que possa viver tranquilamente o seu tempo 
escolar." De uma forma prática, o responsável dei-
xa alguns conselhos para que o problema possa ser 
erradicado: "Há uma disrupção entre a vida familiar 
e a vida escolar e a criança é a mesma, transita de 
um ambiente para o outro. Logo, se não houver uma 
ponte, se não houver um amparo 
nesta transição, nunca vamos con-
seguir resolver estas situações. É 
preciso fazermos exposições, escla-
recimentos e formação, fazer esse 
trabalho de acompanhamento. É 
muito importante haver aqui um en-
volvimento familiar, uma responsa-
bilização. É importante estes profis-
sionais, que trabalham com a escola 
na área social, acompanharem de 
perto aquilo que são as condições 
de cada família. É um trabalho que 
exige um compromisso de todas as partes: da par-
te política, da parte docente, da parte não docente e 
das famílias, obviamente. É complexo, sim, mas tem 
de ser feito e a escola não pode continuar a focar-se 
essencialmente — que é o que tem vindo a aconte-
cer — naquilo que é a classificação ou a preparação 
dos jovens para a obtenção de uma nota que lhes 
permita o passo seguinte, seja o acesso ao ensino 
superior ou outro." Um ponto de vista partilhado pelo 
psicólogo Luís Fernandes: "Muitas vezes, o problema 
do bullying não é entendido na sua totalidade por 
questões mais abrangentes, como seja, por exemplo, 
o ranking das escolas. Assumir que existe bullying 
naquela escola, significa admitir que aquela escola  

tem problemas e as direções não querem isso. Que-
rem ter bons rankings de exames e ficar por aí. O que 
acontece, depois, é que temos um bullying camufla-
do, ou seja, existe, mas não sai para a comunicação 
social. Só é notícia quando, infelizmente, algo de mui-
to grave acontece e a escola é obrigada a agir. Não há 
uma escola sem casos de bullying." 
Sempre existiu, é um facto, e hoje tem nome. Mas o 
bullying de hoje também é diferente do de ontem. 
Hoje ganha expressão nas redes sociais e, num ápi-
ce, o monstro assume um tamanho assustador. O co-
nhecimento, contudo, para o psicólogo Luís Fernan-
des, é a melhor forma de combate: "Um aspeto que 
tem melhorado muito nos últimos anos é a questão 
do conhecimento e da divulgação que estas ques-
tões vão tendo na comunicação social, e o impacto 
que têm ganhado em termos sociais. Muitas vezes, 
os pais perguntam-me se há mais bullying agora 
do que havia há uns anos. Nós não conseguimos 
ter esse termo de comparação. A verdade é que há 
uma maior visibilidade e, se calhar, vamos começar 
a aproximar-nos de um melhor conhecimento. Seja 
a que nível for, o mais importante é os pais estarem 

atentos. Proibirem os filhos de usa-
rem a internet não é a melhor for-
ma de combate. Nunca vai resultar, 
porque eles vão arranjar forma de a 
usarem. Portanto, é darem liberda-
de com controlo." 
Com uma expressividade hoje 
mais assustadora do que ontem, o 
bullying exige, de todos, um com-
promisso. Nesta que é uma socie-
dade cada vez mais exigente, urge a 
criação de uma estratégia, para um 
combate mais eficaz. Luís Fernan-

des está, neste momento, em fase de criação de um 
Plano Nacional de Prevenção e Combate ao Bullying. 
"Estamos a começar a trabalhar com a Direção-Geral 
de Educação neste sentido para, nos próximos anos 
letivos, portanto, entre dois ou três anos, conseguir-
mos implementar um plano — do qual o Ministério 
será o grande dinamizador — em que haja uma linha 
condutora, de maneira a que isto não seja trabalhado 
de uma forma pontual, esporádica, por meia dúzia 
de pessoas, mas sim com recursos a todos os níveis, 
para que as escolas trabalhem isto de uma forma efi-
caz", finaliza. É um começo. Aos pais cabe, depois, 
o trabalho de acompanhamento e de assumir esse 
compromisso de uma maior atenção. • 

"O bullying 
tem origem em 
frustrações que 
os jovens vivem 
no seu dia a dia" 

Jorge Ascenção, 
presidente da CONFAP 
(Confederação Nacional 
das Associações de Pais) 



 

 

  

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

  

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 



   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 



 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 


